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RESUMO 
A presente pesquisa busca aprofundar conhecimento sobre o setor da construção civil no município  
de Florianópolis, levantando aspectos relacionados ao ciclo de vida das empresas ligadas a este 
setor de atividade e o porque do encerramento de atividades de algumas empresas. Para isto utilizou-
se de informações obtidas em  relatório fornecidas  por &gaps diversos ligados a MIT, buscando 
correlaciona-los com a teoria já. desenvolvida por diversos autores sobre o tema Conclui-se que as 
empresas, após anos de sucesso e da conquista de um espaço de destaque no setor em nosso  municí-
pio, podem sofrer problemas ligados a sua gestão, originados pelo tamanho da própria empresa e o 
volume de atividades que passa a desenvolver, divergência de opiniões entre sócios — proprietários,  
problemas de gestão ou pela, dificuldade do fimdador de gerenciar a empresa que agora esta com 
maior porte e interação corn o mercado. 
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CAPITULO I - INTRODUÇÃO. 
Li Intro dug do 
As mudanças ocorridas no meio urbano de nossa cidade nas ultimas décadas são  visíveis sob qual-
quer aspecto. Tivemos um aumento populacional muito acima do esperado, crescimento de noss a . 
economia, consolidação como um pólo turístico, nova morada de paulistas, gauchos e inclusive pes-
sows de outros países. 
Para isto toda a economia e a industria , tiveram que se adequar a. esta nova realidade refletindo tam-
bém na industria da construção civil, que teve nestas ultimas três décadas muita atividade a ser reali-
zada, pois necessitava dar estrutura sob varias formas, a todo este contingente populacional que aqui 
passou a viver. 
Necessitou-se, das empresas de construção civil de nossa cidade, a construção de um :,4-ande número 
de edificios comerciais e residenciais, espalhados por  vários pontos e diversos bain-os. 
O centro de Florianópolis teve um crescimento vertical muito forte, para abrigar empresas que aqui 
surgiram bem corno as pessoas que passaram amoral - nesta localidade. Não esquecendo das areas de 
praias que também passaram por transformações, coin crescimento do número de moradores e cons-
truções, principalmente destinadas à residência, dados  através de residências particulares e condo-
mínios fechados, etc. 
Assim para as empresas que atuaram e aproveitaram esta fase de crescimento de nossa cidade não 
faltaram oportunidades de crescer e desenvolver-se, o que seria bom sob  vários aspectos, pois o 
setor é gerador de empregos, coin capacidade de absorção de um g -ande número de pessoas, em vd-
rios níveis, mas principalmente os pouco  qualificados e socialmente mais dependentes como cita 
Bertelli "... [a construção civil] importante não so no processo de ocupação e produção cio espaço, 
mas pelo produto (mercadoria) produzido,  básico para. qualquer sociedade que pretende o desenvol-
vimento sócio econômico, e ainda, por se constituir num ramo da atividade industrial que emprega 
intensa quantidade de força de trabalho, predominantemente não qualificada" (Bertelli, 1995, p.02). 
Como é sabido corn o setor da construção civil em pleno desenvolvimento muitos outro setor da eco-
nomia, comércio principalmente, vem "a reboque". 
Mesmo com todo este mercado que havia nesta época de forte crescimento da cidade, e ainda  há 
mercado para atuar, algumas empresas de construção civil, após anos de bom desempenho e com 
nome relativamente consolidado, pararam de atuar, corn se tivessem sofrido algum choque que fizes- 
se com que essas deixassem suas atividades e não mais tendo força como outrora tivera, fato este que 
motivou esta pesquisa  
Logo, a questão central da presente pesquisa é primeiramente analisar o mercado da construção civil 
de Florianópolis, apontando informações que ficaram mais evidentes após a análise de dados e as 
caracterizações destas e, após isto, buses' entender este ciclo de vida de *tunas empresas da cons-
trução civil, que apos aparente sucesso passam a não mais operar ou atuar em nossa cidade. 
Que as empresas precisaram se modernizar e dar mats atenção As exigências do mercado, é ponto de 
comum acordo, mas isto afetou a. todas as empresas dos diversos setores do mercado. As exigências 
de consumidores também evoluíram e tornaram também um diferencial forte atende-los, sera que o 
fechamento de algumas empresas foi causado por este fator. A presente pesquisa levantará temas que 
abordam uma. visão cio mercado, seus números, históricos e comparações, abrangendo um período 
desta época de grande desenvolvimento. 
L2 Problema da pesquisa 
Nas últimas décadas, algumas empresas do ramo de construção civil de Florianópolis têm passado 
por movimentos cíclicos, corn surgimento, expansão e crescimento de suas atividades, logo após est a . 
fase e corn uma aparente consolidação ocorrem alguns casos de que estas mesmas empresas, conside-
radas consolidadas junto ao mercado de Florianópolis, encerraram de suas atividades„ ou seja, mui-
tas empresas de renome "fecharam suas portas" e outras novas surgiram. 
Tem-se corno conhecimento geral de mercado que as pessoas que tentam um empreendimento, que os 
primeiros anos de atividade de qualquer empresa, principalmente as micro e pequenas, é marcado 
por muita dificuldade e que em sua maioria encerram atividades nos seus primeiros anos de vida. 
Atribui-se a esta causa vários aspectos tais como mau dimensionamento de mercado, falsa expectati-
va de demanda para seu produto elou serviço, condições adversas da economia local ou nacional, ou 
a empresa não estava devidamente estruturada para o mercado, tudo isto pesa desfavoravelmente, 
agindo corno urn fator que não permite seu total crescimento. 
Una dos aspectos podem ser fatores económicos e de mercado, pois constantemente criaram-se novas 
exigências para as empresas, no tocante a qualidade e competitividade. Alem do que com maior ofer-
ta, os consumidores passam a ser mais exigentes quanto aos produtos que adquirem, pedindo maior 
tecnologia, qualidade, praticidade e flexibilidade das empresas em atende-los, com seus produtos. 
conhecido que o setor da construção civil é um importante ativador da economia, pois utiliza muita 
mão de obra, bem como vários setores industriais na aquisição de materiais de construção para a 
execução de obras. 
Mas, em nosso caso de pesquisa, abordaremos as empresa de construção civil que não estão mais em 
atividade, buscando apontar alguns fatores ou condições que levam as empresas, após *tins anos de 
aparente sucesso a encerrarem suas atividades, estudando as fases que passaram ou passam estas 
mesmas empresas, acreditando que coin isto teremos um bom conhecimento se transportado para todo 
o setor, em Florianópolis. 
Em fitnção disto estudaremos o setor da  construção civil de Florianópolis/SC, sob alguns aspectos, 
analisando seu comportamento, buscando saber sobre sua adaptabilidade, visto das incertezas de um 
setor razoavelmente competitivo, onde mercado crescente e financiamento habitacional têm reflexos 
diretos na construção civil corn o reaquecimento do setor. Tentando saber coma os diretores destas 
empresas se preparam para evitar  possíveis problemas que levem a encerrar suas atividades, bem 
como o tentar descobrir infonnações sobre fatores que indiquem o que levou as empresas que não 
estão mais em atividade a deixarem de exercer suas atividades. 
1.3 Objetivos gerais, específicos e período da pesquisa. 
Objetivo geral: 
Estudar as principais características do mercado da construção civil de Florianópolis e característi-
ca do ciclo de vida das empresas que aqui atuam, no ramo de imóveis comerciais e residenciais de 
Florianópolis/SC, buscando descobrir seu comportamento e como estas tern evoluido e porque algu-
mas destas empresas encerraram suas atividades. 
b) Objetivos especificas: 
b.1 Determinar a estrutura da. industria, tamanhos, características e seguimentos; 
b.2 Buscar características comuns As empresas estudadas em cada grupo ou fase do ciclo; 
b.3 Determinar o ciclo de vida das empresas estudadas, em Florianópolis. 
c) Período da pesquisa: 
Esta pesquisa concentrará seu foco nas empresas que atuaram e atuam no ramo da construção civil 
em Florianópolis, nos anos de 1980 a 2003. 
1.4 Hipóteses e metodologia da pesquisa 
a) Hipóteses da pesquisa. 
a.1 
	
Problemas conjunturais, em nível nacional e local, tais como políticas governamentais 
de apoio à habitação; 
a.2 	 Problemas de sucess ão familiar ligado à. vida do próprio emprestiriollimda.dor. 
b) Metodologia da pesquisa 
Para. se fazer os levantamentos das informações pertinentes as  características  das empresas de cons-
trução civil de Florianópolis e ao ciclo de vida, destas, foram utilizadas informações obtidas junto a. 
órgãos municipais como SUSP e lPUF, ambos ligados a VW', bem como informações obtidas junto 
ao CREA/SC e o Sinduscon. Após a analise e tabulações dos dados, aplicou-se um questionário es-
truturado (Anexo 01), em uma amostra de empresas que se enquadravam em nossa, pesquisa, para que 
se pudesse melhor compreender o que se passou cam estas. 
1.5 Recomendações 
Depois de realizada a pesquisa verificou-se que alguns dados precisariam ser mais bem analisados e 
.serviriam de iniciativa para fraturas  pesquisas correlatas sobre o tema Para ter-se uma melhor carac-
terização sobre o ciclo de vida, das empresas: seria melhor um p -upo maior de entrevistados de varias 
outras empresas. Com isto aumentaria o conteúdo das informações fornecidas e seria muito mais 
preciso a definição do comportamento da empresa nas fases de seu ciclo de vida 0 fato restritivo 
este tipo de informação, que ocorreu nesta pesquisa, é a localização de pessoas ligadas a estas em-
presas, principalmente os proprietários ou sócios diretores da empresa, visto que estes podem se 
sentir constrangidos a darem informações sobre algo que "não deu certo". 
Outra recomendação é que seria interessante também aprofimdar conhecimento entrevistando empre-
sas já consolidadas e ainda atuantes para verificar conto estas estão se comportando e se possuem 
alguma estratégia, e qual seria, esta, para não serem afetados por problemas deste tipo. 
CAPITULO II- TEORIAS DE CRESCIMENTO DAS FIRMAS. 
O presente capitulo tem por objetivo esclarecer alguns aspectos relacionados às firmas, tais como a 
concorrência enfrentada, as estruturas em que as firmas estão inseridas, padrões de crescimento 
destas, entre outras. 
Quanto à estrutura de mercado em que cada firma esta inserida„ verificaremos que esta poderá ter 
papel importante no crescimento da firma, entrante ou já consolidada, e em sua expectativa de ex-
pansão. Sobre a concorrência verificaremos a importância de se conhecer os principais tipos de 
concorrência que existem para as firmas, suas características básicas,  onde se enfrentam a resistên-
cia das empresas que já estão estabelecidas no mercado. O fator da demanda, que tem suas caracte-
rísticas e peculiaridades dadas cada tipo de industria em que a firma atue. 
Abordaremos também aspectos das firmas por uma visão interna a estas esclarecendo questões so-
bre seu ciclo de vida, os caminhos que percorrem„ desde a sua fundação ate o alcance de sua matu-
ridade e a busca de sua perpetuação, e características  principais e comuns apontadas por alguns au-
tores ligados a este ramo de estudo. Corn as análises feitas, através de autores que estudaram o te-
ma, teremos então o comportamento das empresas de modo geral e o comportamento especifico de 
empresas de determinado do setor, onde então o embasamento teórico deixard mais claro quando 
urna ou outra empresa passa a se distanc iar do comportamento entendido como padrão. Isto poderá 
ser o primeiro sinal de que alguma coisa poderá estar errada em seu comportamento, pois não esta-
ria passando de maneira própria por uma determinada fase de seu processo evolutivo no mercado 
que esta inserida, correndo o risco de comprometer seu sucesso faturo. 
Sabedores que os apontamentos abaixo citados  não representam a verdade absoluta sobre os merca-
dos e estruturas em que as firmas  estão inseridas, o que buscamos corn o presente capitulo é dar um 
embasamento teórico  e urna noção dos principais aspectos  que c ircund am as firmas.  
2.1. Estruturas de mercado e possibilidades de crescimento da firma. 
2.1.1 Padrão e estrutura de concorrência.  
Devemos ter inicialmente o conhecimento básico da distinção entre industria e firma, onde a indus-
tria conceitua-se como um grupo de firmas engajadas na produção de mercadorias que são substitu-
tas próximas entre si, e, portanto que podem ser fornecidas a um mesmo mercado. Já um conjunto 
de firmas, de determinado  segmento, formam a industria deste seguimento. Para. estudarmos o pa-
drão de concorrência das firmas na industria adotaremos os conceitos de Steindl, que classifica em 
duas categorias, como segue: 
a) Indústria corn o ingresso mais fácil - No caso das industrias que possuem um grande número de 
pequenos produtores, em que seja mais facil o inw-esso das firmas, terd como urna das característi-
cas a competitividade, onde os agentes buscam uma economia de escala dada também pela inova-
ção técnica, visando redução de custos. Isto, para. as empresas maiores, possibilitará um aumento 
de sua margem de lucro e conseqüente expansão, em relação a outras firmas. Já para as firmas ditas 
marginais terão lucros normais e pouco acumularão com o grupo e corn a ampliação das firmas lide-
res, ocorrendo que as lideres terão urna participação maior das vendas no mercado. Estas vendas se 
clarão, pois as empresas lideres poderão se impor pela qualidade, ao mesmo preço que as marginais, 
ou então a preços menores que estas. Neste tipo de industria não existem barreiras à. entrada de pe-
quenos produtores, mas estes têm custos mais elevados com urna. taxa de lucro minima. As firmas 
marginais possuem uma parcela não negligenciável da produção da industria, em que o preço é um 
fator importante na definição da demanda pelo produto. 
Corn relação ao crescimento destas firmas, se as grandes se expandirem a uma taxa maior que as 
taxa de expansão do mercado estas terão maior participação absoluta  no mercado e com isto reduzi-
ra a participação das demais, ocorrendo urna concentração absoluta. Sabemos que a intenção de 
qualquer empresa "no limite" é buscar ter a condição de monopólio para si e nesta luta pela concor-
rência as empresas buscam reduzir seus custos, visto que "na maioria das industrias a produtividade 
tem crescido continuamente e que os custos foram reduzidos graças As inovações técnicas" (Steincil, 
1986, p.65), são estes, segundo o autor "as firmas progressistas", dado que no mercado o descom-
passo ente o crescimento das firmas e o crescimento das industrias estimularão a pressão competiti-
va, com redução de prego e aumento da. qualidade dos produtos que estão sendo ofertados. 
Estas firmas estarão criando barreiras para os concorrentes e vantagens para si, com isto poderão, 
mesmo que temporariamente aumentar a. sua. taxa de lucro do capital empregado o que aumenta a. 
sua taxa de acumulação interna que pode variar por alteração na utilização na capacidade e em outro 
caso pela alteração das taxas de lucro bruto. Em todo estes casos a taxa de expansão das firmas li-
mita-se à. taxa de expansão da industria interna ern um primeiro momento. Com as firmas progres-
sistas por inovação fardo desaparecer as firmas mais fracas ganhando seu espaço, logo as firmas 
progressistas podem, corn as inovações tecnológicas, reduzir custos, e com isto aumentar fatia de 
seu mercado com esforço de vendas ou a vantagem do custo diferencial devido às inovações, o que 
permitiria aumento de lucro. Se a taxa de expansão da industria for muito alta a competição entre as 
firmas ficará mais branda. e as firmas marginais aumentam seus lucros acima cio nível chamado 
"normal". Variações no preço asseguram as firmas que se enquadram nesta categoria o equilíbrio 
em longo prazo entre a expansão da firma e a demanda. Por hipótese, se o crescimento da demanda 
C. 
for superior a oferta, 
 causará a elevação de pregos, isto atrairá novas firmas aumentando a. concor- 
A
-- 
e, por conseguinte o potencial de crescimento da industria" 
 (Guimarães, 1987, p.34). 
b) Industrias com o ingresso mais dificil - Para as industria, em que o ingresso é mais dificil a dis- 
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dade tecnológica e produtiva. Ambas podem ser fixadoras de prep no mercado e suas estruturas e 
tamanho de cada firma definirão as barreiras a serem enfrentadas pelas possíveis entrantes, existin- 
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tem margens de lucros pouco maiores que zero e possuem pouca resistência financeira  a competi- 
In C.61,1", 	 ; ArM.aail ; 	 es I es 
•-• ••-• 
chaos de uma nova mercadoria que é urna substituta próxima. de alguma outra previamente produzi- 
da pela firma e que, portanto, será vendida em urn dos mercados por ela supridos" (Ibidem, p. 36). 
p- 
nhum outro concorrente, este  é o diferencial. Para Penrose "esta implica a produção de novos pro- 
dutos - inclusive produtos intermediários — que, sendo sensivelmente diferentes dos antigos, impli- 
1...1.1 LA." 	 _A ka 	 L.. 	 A. LS.11, LAPL, 	 i, .L ,A.LA 	 LAir 11.•LS 	 _L 	 •-••• 
que demostra a necessidade constante de aprimoramento, como forma de defesa do mercado, con-
forme apontado pelos autores. 
do, dado que a redução do preço,  e em mercadorias comuns tern uma eficácia limitada, que poderá 
ser mais facilmente combatida, e, no caso da 
 diferenciação, sendo um produto inovador, 6. mais di- 
115/ Al 	 ,_L  	 14,1 LA, , 	 JAL LA/ 	 LAA,,51L1n 
Os bens produzidos entre os dois  grupos (marginais e progressistas) podem ser substitutos entre si, 
dando a característica  da diferença de preço. Como neste caso as firmas marginais não são pequenas 
que as firmas progressistas realizem cortes em seus lucros, ou através de redução nos custos dada 
pelas inovações tecnológica, tornando assim a competição entre elas prolongada e custosa. 
11.1•01., L/ 
	 S-: 	
La, Is LA.A.4L1. AA,/ 	 RiL_LL 	 LS/ 14. LZ,LLI, 	 1.114, V Lik, _L_LL _1311.81,, 	 ,L.11 5/flJI5' ti 
pansão e crescimento das já. existentes no mercado. Se por outro lado uma nova firma apenas divi- 
dir o mercado com as demais haverá uma. redução na utilização  de capacidade e as taxa de lucro 
— • • • 	 A. 	 /' 
" 	 '7? .•% —; 	
— 
estão instaladas, conclui-se que a demanda já. deverá estar satisfatoriamente atendida_ Cabe ressaltar 
11 
que, as empresas marginais, terão menor mobilidade, em função de sua estrutura menor, e seus cus- 
empresas de maior porte já possuem um nome na praça, uma marca, melhor estrutura e situação 
financeira que lhe permite maior mobilidade. Logo o que vai fomentar a entrada de firmas menores 
, 	 ILLLA, L.114 JJJJJJJJ ,AALL. L.LI• 	 ,3 LL, 
	
- 	
SA 	 LS.I. 1,4,1 	 , 	 `L.,1114.1/1L•LL 
um nicho especifico, corn a introdução de novos produtos ou diferenciais. Quanto maior a taxa de 
crescimento da demanda mais fácil sera á entrada de novos competidores, isto em quase todos os 
2.1.2 Estruturas de mercado.  
LA.A.3 	 LLL, 	 .3 LL LA.LL.WIL LL,3 	 LL 	 , 	 LL,,, :3 LA. A1nttL% LA.,' ,L,LSAL.L. 1,‘2L •LLS.L.,L .3 L 	 LA. LAS iA.  
mica, e de um modo geral podemos caracteriza-la basicamente em quatro uandes grupos, a saber: 
a) Oligopólio diferenciado - a ex-pressão oligopólio significa poucos vendedores e tem como 
4 , 
	
- - - 
tria As industrias que se caracterizam neste grupo, o oligopólio diferenciado, necessitam de 
busca continua de diferenciação do seu produto, e é através desta diferenciação aplicada aos 
rD 	 ,.,P213 	 0,4.3 	 ,• 	 La 
	
,iiS LLL,1 	 10-1,111LALLSA,L LLL, 
tando o ritmo de expansão, ou procura, pelo bem. O consumidor final, cliente no caso das 
empresas, ao descobrir a existência de um novo produto, que atende de melhor maneira seus 
- 
- 
▪ 	
1 
- 	 - 
...... 
duto contribui duplamente para prevenir urna possível situação em que o potencial do cres- 
cimento da industria exceda o ritmo de expansão da demanda, ao acelerar este Ultimo e re- 
„ 
LOLL L L U 17L&LLLU Li. St` 	 L LEVAL LA, t3 	 LLLL 	 , 	 .3 ,.541.1L,41‘, 	 LLL,,3 LLIV L1.-41 
tor, é que o processo de diferenciação permite o fortalecimento das barreiras a entrada de 
novas firms, permitindo a esta empresa aumentar seu lucro, neste caso, conforme cita o au- 
az 	 do,c 
consumidores por produtos de finnas especificas e ao fortalecer  as barreiras a entrada, viabi- 
liza margens e taxa operacionais de lucro mais elevado no caso do oligopólio diferencia- 
A- 
• • 	 LUJ tfl,S IA • 	 . 	 i7 LL L LIS ‘, 
	 7.A.AL 	 L , 	 tIL LLV LUJUIA, ,LLLVL •3 	 la La S. 	 S. Ma' , 
tado visto que pela diferenciação de seu produto, e as industrias poderão afetar o ritmo de 
expansão do mercado. 
	
- 
	
- - 
-44 - 
`r• ” • 
comparada a industria competitiva  dado que o crescimento da industria excede a expansão 
1 2 
da demanda. Neste tipo de estrutura de mercado são remotas possibilidades de entrada de 
: A 	 +-A- - A 
as entrantes potenciais. Uma possibilidade da entrada de novas firmas é quando a expansão 
da industria é inferior ao crescimento da demanda, mas mesmo neste caso, a alteração da 
5,22, ,2 2 22 124,.....11, 1-2., 222,, , 2.21.42.4, 1,1,211, 2.32 22142, 
	 •,21213,2 5,2,2,20 ,,2 	 1, 9,12,12. A 2.0 121 2111.2, 	 1,_112.2 	 ,111 	 , 
entre si as suas forgas interdependência das inte.uantes. 
O fato de as empresas tentarem evitar a entrada. de novos competidores, permite a estas uma 
• - A-: A - 
mercado. No oligopólio homogêneo assume-se a situação que o crescimento da industria ex- 
cede o ritmo da demanda, neste caso para manterem-se competitivas e terem o dominio do 
111,, 	 11- 	 1_2 	 • 	 a 	 2122 ,2211, 1112. ...2,121l221,112 	 V 	 ,1 lf121 
elemento estratégico importante 	 compe 	 o no interior da industrie abid, p.51), visto 
que desta forma não deixam a demanda excedente e não atendida, ser um estimulo a entrada. 
A - 
Indústria competitiva diferenciada  — neste po de industria a sua dinâmica de crescimento 
permite que as empresas realizem seu potencial avançando sobre areas de mercado de seus 
L .4,1121, 	 ,f11, 2.41.1 122.1,1.1, V 0 4.2,, 122 	 £.42- 	 21,1,1, 	 ‘,1 	 4,12.1 ,l1.1 4'0 11,,, 0 1,1 , 
ços, diferenciação do produto, dependendo sempre das circunstancias de cada necessidade 
ou especificidade. No caso 	 difet 	 çao as firmas 4-andes poderão acompanhar com 
A; - 	 21-A- 	 -1- .,- 
- 
sas marginais também o poderao faze-lo. Já 	 cortes de preps e aumento de vendas as 
firmas marginais têm pouca capacidade de responder a iniciativa dada pelas maiores do 
11.1,2 	 . 	 V1, ,2.1, 1, 1.1., 	 , 11212, 22. 	 ,21, 
	 f..2-9, 	 ..,1.2121.1., 	 1, ,,A..71 , 1 1.11.2, 111 111., 211112 lllll 
possam modificar produtos para apresemar ao mercado e com isto neutralizar a forga de uma 
grande empresa, porem este tipo de at 	 dos produtores marginais não deverd generalizar- 
4-7x 	
.......... 
titivas por diferenciação seu potencial de crescimento não se baseard unicamente 	 redução 
de preços e "... as taxa de lucro das firnras inovadoras não declinarão necessariamente e o 
	
1.4,2 2.21,212., 2. 	 12222 	 . ..IA, 112,2 	 V I, 11.1.A111,12.1.9.22. 	 • 	 .; 
pois ela buscou diferenciar-se e inovou fi-ente a demais do segnento. Com esta atitude, in- 
dependente da entrada de novos produtores, a atividade de inovar poderd acan -etar o declínio 
- 	 14-- A- :--1--: 
•_ 
prep e eliminação de fnmas atrasach tecnologicamente. Como neste tipo de industria a en- 
13 
	
trada. de novas firmas é livre, isto perm 	 ajuste suave e continuo da capacidade produ - 
-tiya -. 
d) Indústria competitiva - basicamente  caracteriza-se por um grande número de pequenas em- 
. 
- 
LA&J.í _.frÁk..., 
mento da firma da.- se muito pelo crescimento da demanda, visto que se esta for acompanha- 
da pelo aumento da. produção das firmas já existentes, não possibilitará e não haverá  a ne - 
	
-firrrias. 	 LiLOULL14 
tender a demanda. o desequilibro sera corrigido pelo aumento da taxa de lucro do empresário 
et ou pelo aumento de preço, isto poderá estimular a entrada de novos produtores na indus - 
dzpr7dutorzZ da industria da. capa.. 
cidade instalada. Porem se o potencial de crescimento das firmas exceder o ritmo de expan- 
são do mercado haverá expulsão das firmas menos eficientes. Corn o progresso técnico 
qz:ic 	 t-3 	 s3 	 ,s1Cii.e:04 tC,f.x,ice 	 Cli-CC, 11/14 irLai 
mercado através da. expulsão de competidores menos eficientes. Este progresso técnico re - 
duziria custos (pois possuem escalas de produção elevadas), aumentzurdo assim a concentra-
A. ._.4_ 
LLL4.1.40,,L 	 ad. 	 tr., 
2.1.3 Possibilidade de crescimento, diversificação e internacionalização.  
S U.1 	 CLL.. agy- 	 ILL4, 	 iLL4,1 	 it. S. Le an-3 , ,,eaLL 	 1k1 	 3.4.4eLL.J1,0 	 L4, •.„4, 	 ALL 	 .l_. 
satisfatoriamente. ou o crescimento 	 indústria ser maior que crescimento da demanda, pois a 
firma diversifica-se para ter mais de um ponto de atuação, com isto conquistar mercados diferentes, 
sacrificio de seu crescimento em outros. Por ser diversificada dificilmente (lard. o mesmo 'au de 
importância todos as areas, devendo então definir prioridades. 
	
S LALLI,J46.,LLL 	 Md. SA. i,4, ,SL 1 4,1_ 	 1_ 	 +-am, /IL LLLL.L 
	
a13L 	 , ,L L.LL,LLy LL.L3 ,LLL .3 L LL431 	 LL 
possibilidade de urna etapa ad ic ional no esforço da firma para superar os limites impostos sua 
expansão" (Ibid. p.61). Ao se examinar um_ processo de diversificação da firma. é necessário corn- 
-; 
- 
	 s'y 
ficação das atividades como se busca 0 sucesso para a diversificação dada a capacidade da empre -
sa, visa que esta atenda. certos requisitos, quais sejam, segundo Guimarães: 
	
3 	 •LLY•14SE,L,L47 LLL,L 	 LLL +t 	 ,,11113,41.LL N. 1,4..444 , 
b) Conquistar clientes no novo mercado fazendo que estes deixem preferências, por produ -
tos já, existentes, e ajustem- se ao novo padrão de competição. 
14 
Também vale frisar o tipo de indústria que esta deseja entrar para diversificar, pois, visto que os 
as inclzdriaz: 
empresa que deseja entrar for recém  constituída. Uni processo de diversificação dita normal visa 
que a firma caminhe em direção a sua base tecnológica e este processo todo acumulado, resulta que 
mais tõrnal-  firfala, JOI fl  .no,-;:-a diver-
sificação, tornando mais fácil prosseguir neste processo, dada a competência acumulada e a experi-
ência adquirida neste tipo de ação. 
Dono 
	 ea. C. 6t-; 	 ; 
tos em P&D, com domínio de tecnologia e introdução de novos produtos, visando superar preferên- 
cias já existentes dos consumidores, com relação a outras firmas e seus produtos. Para este tipo de 
-Cla.461.41,14 Ata. 	 114 511 4,11. l.a , Lat-a 	 51111 	 V 	 Laa,...1.1_1 la,. 	 55 , 	 LA. I,. la, 
estimulo de diversificação. No tocante ao oligopólio homogêneo  é mais dificil, sendo estreito o es- 
paço para a ação, pois tendencialmente as firmas que atuam nesta classificação, são firmas voltadas 
característica. t. mais fácil para firmas enquadradas em oligopólio diferenciado a  integração para . 
traz, pois COM isto buscariam a redução de custos de seus insumos e o aumento de certeza. quanta ao 
- 
,I-a-P.l 	 cu." t-,1131.1. 	 11.1;AO A-rl.7 	 La. _a 1.14 
partilhar despesas e agregar conhecimentos não deixa estas livres  de urna diversificação de ativida- 
des dada d. competitividade do mercado, pois "a possibilidade de empreender uma fusão diversifi- 
an- 	 - 	 AA, 	 ; 	 4,r; 	 •S 
mesmo que possa incorporar um novo grupo gerencial através  da absorção de um produtor já exis-
tente, subsistem os problemas gerências de regular a relação entre firmas e matriz e sua nova 
l•p 
Quanta As implicações da diversificação, as firmas que optarem por este caminho são levadas a 
competir em diferentes mercados, cada qua l cm sua peculiaridade mesmo assim as diversificações 
1-; iLflYIOo 
confrontando-se corn estes em diferentes mercados fazendo corn que a "rivalidade e a concorrência 
entre as firmas ganhe nova dimensão" (Ibid, p.69), permitindo que  faça surgir uma competição tran-
z-iri&strizi.l, • it'll! • -dif;...-r -zmt;s. -firmcz •--crac. 
mercados semelhantes ou até comuns a serem disputados, onde ocorre o interesse mutuo. 0 que 
passará a ter peso nesta competição, para que as firmas possam avaliar seu desempenho é a taxa de 
- do 
pura e simples corn outras firmas. 
15 
No aspecto de internacionalização das firmas os produtores poderão suprir vários mercados, pois 
trias nacionais pelo processo de importação. Uma firma. 
 poderá ter vários representantes em diferen- 
tes países como suas subsidiarias sendo um 
 braço desta no pairs importador de seus produtos. Com  
— 
No casocas  de uma economia fechada, o crescimento da firma na fica limitado a seu mercado corrente 
e ao ritmo de crescimento deste, e quando esta firma poder colocar seus produtos em outros merca-
mercado ao qual este está inserida e para estas firmas "o impulso das economias capitalistas n a. 
direção do mercado externo pode ser visto como o da  dinâmica de indústrias oligopolistas com um 
, 	 A 1,3 ILL 	 LAA A, LAV 	 C.11:5 
permitindo as firmas inclusive diversificar suas atividades também neste mercado internacional, por 
ela conquistado. 
‘1'••••-""'-' "--•• .... 	 `-"".1
-` 	 • -`  • ", 
pois estas poderão voltar-se para mercados externos visando não reduzir suas taxas de lucro, se 
comparada com a manutenção de suas atividades tar, somente em inercado nacional. 
-11.LA4.VA 	 1,..11.1. IA- • L143,  
- 	
: 
VA 1 Lay ca, 	 la 1111e St S La 
de tarifas e outras formas de controle de importação, pelo pais importador, como forma de defesa da 
indústria daquele pais, com a bandeira da defesa do emprego, riquezas, etc. Como forma da firma. 
La", 	 „ 
de tecnologia ou licenciamento de um produtor local" (Ibid. p., 1, sempre analisando, por parte da 
firma exportadora, dos possíveis vantagens e desvantagens deste tipo de atividade. 
LALA 	 IAAA LAI A 	 -1.-11 Intl. 'LILA, V ALF, V la- LAStS 	 AAA VA 1,1.3131-,,, SILL 	 111AILed.1131-3 1.31-1, , V V ,ALA1, 	 Li LA 1 1.1.1 
impostos, como uma industria nacional forte, como forma de contorno da situação, sera mais apro-
priado fazer investimentos na busca de  mercado em outro país, quando o mercado a ser conquistado 
firmas já estabelecidas. Ainda sobre o crescimento das firmas, temos a. visão de outra autora. Penro-
se t , que faz alguns apontamentos sobre este aspecto, evidenciando que o crescimento das firmas é 
resuiiiidos das açõess operacionais de seus-dirigenies, visw que rum CIS recursos que as firmas dispõe 
e das possibilidades de mercado é que esta  poderá prever suas atitudes quanto dbusca da. expansão. 
Quanto às limitações em sua capacidade de crescimento, a firma pode sofrer restrições tanto de or- 
.-1 	 1: .--- 	 - 	 A,- 
Ver Behrens " A prop o s ição de Penrose" - E. T. Penrose pg. 408-415. 
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FONTE: Elabora0,-) do ciutúr o parti r do modelo de 1142:cr&o Wacedo. 1997, p . 35). 
Segundo o autor, seu modelo "6 uma metodologia académica. com  base cientifica, que tem por fina-
lidade facilitar o estudo das varias - ases do Ciclo de Vida de qualquer .c.4. -ganizaçtio" (Mace-to, 1997. 
p.33). Ainda segundo o autor para que a organização cresça é preciso ter uma metodologia ., que 
especifique objetivos em longo prazo, dentro do mercado que ela esta inserida. As empresas corn 
sea, crescimentode perrnat -iêns,-, ia no MiTC.71-11D irao araes:,41,,eld. or-
ganização se encontra totalmente dentro de uma  determinada fase,... o que acontece é que embora 
uma fase predomine sobre outras, sempre existem processos da organização na fase anterior e on- 
da fa.s. 	 sezz 	 vida- ("bid 	 .2_ ft'S 	 evylt 	 „ fa 
das organizações segundo  a aka do autor: 
a) Criatividade - é o momento em que se busca aproveitar as oportunidades de mercado com a 
-c--"";"5{N de talf-TWF e "'"21rs.  Yss4Iadas  exclusivamente para a produção e yen-
das, sendo o dinheiro em caixa a medida de desempenho da empresa. Nesta fase pesa a criatividade 
e a adaptação de todos os fimcionarios da empresa. "Agora (nesta fase) é necessário trabalhar, pro-
duzir e vender" (Ibid. p. 4" Tendo ainda um sistema administrativo bem rudimentar sendo tudo 
decidido pela "ratio de ferro" do fiandador  da empresa, com pouco controle. Sendo como urna pe-
quena empresa nascendo, não tendo passado nem experiência Como crise or limitações, teremos 
a falta de dinheiro, inviabilidade da delegação das tarefas e pessoal sobrecarregado de trabalho, 
principalmente pelo seu &ndador (acumulo de funções). 
h) Direção - as comunicações vão se tornando formalizadas, perseguindo o aumento nas vendas, 
que passa a ser a medida de desempenho fundamental. Confonne cita o autor a empresa passa. a ter 
-orgarzagramas -C(3111 as fanções melhor, -mas não totalmente., definidas. A atividade de produção 
separada da atividade de vendas, ocorrendo maior penetração no mercado para definir uma deman-
da cativa. Busca-se melhorar a. qualidade do produto. Surge a necessidade de inforinações e de con-
trole com introdução -de sistemas -administratives -cam -plamejamentode -curto. prazo. Como .crice-de 
comunicação, tem-se que o controle esta_ muito centralizado, sendo necessário treinar as pessoas 
para identificar e comunicar os problemas. O fundador "tenta delegar autoridade sem abrir mão do 
controle, e neste caso, ele descentrali-a . MRS não delega." (Paid, p. 5,0), os gerentes, não querem abrir 
mão dos postos que conquistarão e buscam resguardas-se. 
c) Delegação - precisa-se da determinação do sistema administrativo e controle. Ocorre necessidade 
de mudança. no estilo de liderança e descentralização das funções e responsabilidades. Busca-se a 
aumento nos lucros, com flexibilidade e domínio das vendas e da fatia de mercado. Segundo o autor 
"cabe salientar que a empresa adota uma estrutura descentralizada. Produtos e processos são desen-
volvidos com maior facilidade e as decisões são tomadas mais rapidamente, tanto no  âmbito interno 
quanto no dos clientes" (Ibid. p.56). Como crise de controle, temos que com a descentralização as 
decisões sap mais rápidas, novos produtos são desenvolvidos com maior facilidade, tendo a admi-
nistração geral, neste momento, perdido parte do controle, sobre o que são feitos por seus delega-
dos, que de certa forma  poderá dificultar a tomada de decisão. 
d) Coordenação - quando a empresa. é burocratizada com sistemas formais de planejamento que a 
empresa passa a adotar planejamentos, para curto e médio prazo. A empresa apresenta-se institucio -
nalizada, profissionalizada e corn sistemas de controle. As medidas de desempenho estão no aumen-
to do volume das vendas e aumento no lucro, pelo maior conhecimento da demanda_ interna e exter-
na através dos sistemas de informação burocratizados. "A cultura organizacional jzi é própria da 
organização e não só da pessoa como era no inicio" (Ibid. p.60). Como crise por excesso de buro-
cracia o que melhora o controle da empresa, mas aos poucos  diminuiu sua flexibilidade, pela_  rigi-
dez do mesmo. Enquanto que o esforço exagerado para. a maximização da lucratividade em curio 
prazo compromete "os resultados em longo prazo" (Ibid. p. 62). 
e) Cooperação - Neste momento as normas,  políticas, valores, missão e objetivos da empresa são 
assimilados, melhorando a colaboração entre as membros. O plane¡amento ocorre a. curto, media e 
agora em longo prazo e suas aplicações e avaliações são continuas, ocorrendo com maior freqüen- 
22 
cia A organização atinge o equilíbrio entre flexibilidade e controlabilidade. AO- es por equipes com 
objetivos comuns são mais freqüentes. Como crise de realização, na qual a realização pessoal de 
cada colaborador faz com que a. empresa se renove como organização. A empresa já cresceu bastan-
te e o difícil é permanecer crescendo nesta fase, pois os concorrentes  estão buscando seu lugar no 
mercado. Deve-se estimular a. criatividade e, conseqüentemente, ocorrerá o desenvolvimento do 
espirito inovador. 
2.2.2 Ciclo de Kaufinann.  
Para este autor, o ciclo de desenvolvimento das organizações se divide basicamente em quatro fases 
(Kaufmann, 1990, p.14 -27), desde seu surgimento até a. etapa. em que a. mesma. necessita ser apri-
morada Estas fases abaixo descritas apresentam, de maneira. resumida,  os estágios de desenvolvi-
mento que, segundo o autor, as organizações dentro de seu ciclo de vida atravessam: 
Na primeira fase, não existe uma estrutura definida, pois normalmente é o começo de urna. empre-
sa Possuindo aspectos mais informais, a empresa procura assimilar as necessidades da demand a . 
tentando conquistar mercado. As medidas de desempenho são o aumento  da produção e o cresci-
mento das vendas busca de maiores mercados e mais clientes. 
Na segunda fase, as tarefas se tornam mais complexas, com o crescimento  da própria empresa. Pas-
sam-se a necessitar de furicionários mais especializados e surgem as necessidades de informação e 
aumento de controle das atividades. Ocon -em definições das responsabilidades, autoridade e especi-
ficações de cargos. A medida de desempenho 6. o aumento do lucro. A empresa esta. buscando cres-
cer e se firmar no mercado . 
Na terceira fase a empresa. passa  a explorar novos produtos, novos mercados„ diversificando produ-
tos em outros mercados, vale-se da criatividade e competéncia A estrutura hierárquica é mais bem 
definida. Sao implementa.dos centros de resultados  ou unidades de negócio. As responsabilidades e 
autoridades estão definidas ocorrendo ã. necessidade de delegação das decisões e distribuição das 
tarefas, corn responsabilidade. A empresa está burocratizada, tendo rotina definida, comunicação 
formalizada, responsabilidades atingidas e controle estruturado. 
Na quarta fase a empresa está mais time no mercado, com profissionais qualificados e que tenham 
conhecimento de suas atividades, com sistemas de controle compatíveis ao seu tamanho. O perigo 
desta etapa está em considerar a empresa. suficientemente evoluida, apta a enfrentar o mercado 
sempre, isto é um risco. Aparece o controle sobre as inovações e a criatividade, deixando a empresa 
de ousar. Esta é a hora de a empresa repensar seus passos como forma de não cair na rotina eon 
2.1  
estagnação de tarefas. Esta deve sempre buscar a competitividade e a inovação, alem da procura 
concomitante de se firmar e descobrir mercados, direcionando a empresa para a busca do novo. 
2.2.3 Ciclo de Adizes  
o modelo elaborado por este autor classifica o c clo de vida. das organizações, em fases e cada uma. 
destas são definidas metas, comportamentos,  lideranças. funções: especificas e outros aspectos ine-
rentes a cada fase. 0 autor divide o  ciclo em fases ( Figura 02), sendo fases de crescimento e fases 
de envelhecimento. "Ern cada urna  delas há. um tipo de controle em que as estratégias são modifica-
das ou redirecionadas em novos objetivos, novas metas, gerando resultados diferentes" (Adizes, 
apud Junior, 2000, p. 22). Podendo então estar parte dela em fase anterior e alguns processos jzi re-
lacionados corn a fase seguinte. 
Portanto, os dados obtidos pelo sistema de informação sobre as metas da empresa são úteis para 
direcionar os desvios ocorridos com a  mudança no tipo de controle de gestão pelas diferentes for-
mas de estratégia empresarial e responsabilidades  de controle. Corn o auxílio da análise do modelo 
de Adizes sobre o ciclo de vida das empresas pod,.-se determinar as metas tragadas pela empresa. 
comparada corn o estagio atual da fase em que a. organização predomina, podendo ser percebido 
desvios que estejam ocorrendo. 
No modelo de Adizes, as fases ao longo do ciclo de vida das organ 	 estão distribuídas como 
a seguir demonstrado: 
Figura 2.2 
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Nas fases de crescimento temos: 
Namoro - a empresa existe apenas coma idéia, acontecem muitos debates e análises sobre os 
compromissos de atender as necessidades do mercado e o quanto de capital inicial deverá ser de-
sembolsado para a fillidaç -ac) da empresa 
b) Infancia - a meta de desempenho empresarial surge com a. quantidade de dinheiro em caixa que 
a empresa apresenta. Ela precisa vender e por isso procura atender as necessidades do mercado em 
que está inserida. O poder se encontra centralizado no fimdador produtor que recorre a pessoas de 
sua confiança para ocupar os cargos gerências empresa. As informações são precárias com to-
madas de decisões intuitivas e informais, " o enfoque principal deixa de ser as ideais e as possibili-
dades e passa a ser a produção de resultados, isto é a satisfação das necessidades — para que a em-
presa foi criada" (Adizes, 1993, p.21) 
e) Toca - toca - a medida de desempenho empresarial a ser perseguida é o volume de vendas e a. 
fatia do mercado, pois nesta posição de crescimento no ciclo, a fixação da empresa no mercado é 
condição necessária para a sua sobrevivência. Nessa fase a organização esta sempre experimentan-
do novos limites no mercado tentando o controle dos projetos por orçamentos e planejamentos que 
nunca alcançarão o esperado pela falta de um sistema administrativo que facilite  a obtenção dos 
resultados, os gerentes produtores e empreendedores interferem nos rumos do negocio. 
d) Adolesc6ncia - o desempenho começa a ser medido pelo lucro gerado pela empresa, pois ela, 
conhecendo sua posição no mercado, passa a conhecer melhor seu processo produtivo. O poder co-
meça a apresentar-se descentralizado com o sistema de informação orientado A. tomada de decisões 
e ao controle da atuação dos responsáveis.  
e) Plenitude - tanto as vendas como os lucros são metas de desempenho, pois, além do domínio dos 
processos de produção, que geram maior flexibilidade e resultados financeiros e operacionais, o 
volume de vendas e a fatia do mercado estão consolidados, com a estrutura da empresa, dependendo 
do controle entre produção e resultados obtidos. 
A alta administração produtora se preocupa em suprir as necessidades de seus colaboradores inter-
nos, clientes e fornecedores para alcançar as metas propostas, com aumento nas vendas e nos lucros. 
Na fase de envelhecimento temos: 
a) Estabilidade - empresa. está em equilíbrio e pode começar a proteger seu status, pois apresenta. 
um dominio da fatia do mercado, os lucros são altos, corn vendas acima da média do setor, a empre-
sa está descentralizada e ainda apresenta torte controle do negócio. O controle passa a ser exercido 
por gestores administradores, produtores e integradores que retiram os empreendedores das areas-
chave, tornando a empresa menos flexível. 
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b) Aristocracia - a empresa começa a perder a sua flexibilidade e o desempenho passa a ser medido 
pelo retorno sobre os investimentos, pois ela começa a diminuir os seus riscos e incertezas internas, 
passando o controle a privilegiar o acúmulo de capital corno decisão estratégica, corn as responsabi-
lidades sendo atribuídas não mais a quern explora as oportunidades, mas sim aqueles que impedem 
os erros, diminuindo o risco. 
c) Burocracia incipiente - a medida de desempenho passa a ser o fluxo de caixa, o importante é a. 
manutenção da empresa com sobrevivência pessoal. A empresa está altamente burocratizada, porém 
com níveis de controle excessivos exercidos por administradores, que a tornam muito rígida e sem 
flexibilidade para acompanhas o mercado. Suas ações fazem parte de uma tradição interna de pre-
enchimento de papeis e cumprimento de ordens hierárquicas que não apresentam mais controle so-
bre os rumos da empresa" Na burocracia incipiente, quando os maus resultados tornam-se afinal 
evidentes, ao invés de lutarem contra os concorrentes como deveriam, os gerentes começam a. lutar 
entre si" (Adizes, 1993, p. 85), o que comega a demonstrar conforme apontado, uma perda da noção 
de sentido para onde vai a empresa, comprometendo seriamente seus objetivos e metas. 
d) Burocracia - a empresa está rígida, o fluxo de caixa não cobre mais os custos e os seus dirigen-
tes perseguem metas apenas políticas, já. que não se identificam mais corn as metas da organização. 
A manutenção dessas variáveis proporciona um melhor aproveitamento e conhecimento das metas a 
serem alcançadas em cada fase do ciclo. 
2.3 Estruturas, possibilidades e cicio de vida das limas. 
Analisamos no itens do deste capitulo a importância de se conhecer bem o "campo" em que a firma. 
ira atuar ou atua. Seguindo o modelo de Guimarães, dividimos basicamente a indústria em dois gru-
pos, de maior e menor dificuldade de entrada, isto tem reflexos no maior ou menor ,4-au de dificul-
dade na concorrência destas firmas no mercado que atuam, pois terão certamente graus diferentes 
de concorrência e proteção de seu mercado de atuação, podendo inclusive resultar em acordos entre 
empresas visando manter-se no mercado conquistado e evitar novas empresas que ali queiram esta-
belecer-se. Apontamos também o que estas  características tem no produto comercializado com 
graus de diferenciação, visando garantir mercado e clientes, ou concorrência por prego em produtos 
mais padronizados e similares entre às firmas. Outro ponto trabalhado no presente capítulo foi o 
esclarecimento das estruturas de mercado, aqui classificada em quatro grandes grupos, com suas 
principais características apontadas. Finalizando o primeiro grupo comentamos sobre o crescimento 
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das firmas e as principais características e condições em que isto ocorre, bem como a buscas por 
parte da empresa em novos mercados, e a. concorrência que isto implica. 
Sobre os ciclos de vida, analisado, sob a ótica dos três autores apontados anteriormente, as empresas 
passam por um ciclo de vida, muito comum ao dos homens, com vantagem de que se bem 
administradas, as empresas podem tornar-se seculares. 
Os autores Adize.s, Macedo e Kaufinann demonstram que unia empresa, ao iniciar, passa por um 
processo de aprendizado que é muito particular para cada tipo de atividade onde a mesma estej a . 
inserida, sendo necessário por parte de seus sócio fundadores apreender muito, visando ganhar co-
nhecimento e conquistar novos clientes e mercados. 
As empresas em sua fase embrionária apresentam caracteristicas comuns em sua maioria, como 
estrutura não definida, acumulo de fiinções, pouca padronização de atividades, tendo a criatividade 
na solução de problemas como fator de destaque. Em seu inicio todas as etapas são obstáculos a 
serem vencidos, pois normahnente faltam aos empresários, alem de experiência, estrutura para no-
vos mercados„ dinheiro para investimento e competição. 
Passado esta etapa, onde muitas  não resistem e encerram atividades, a nova fase seria seguida por 
etapas de estruturação, ou média idade da empresa. A empresa já conquistou alguma posição no 
mercado, já. possui alguns clientes, urna. linha. de produtos ou produção relativamente definidos, tem 
melhor definição de cargos e funções, possui um foco mais objetivo quanto à busca por novos 
cactos e produtos. Pot- ser uma empresa ainda nova, tem flexibilidade, agilidade e criatividade como 
fatores a seu favor frente à concorrência corn empresas maiores. Nesta fase serão traçados os objeti-
vos a médio e longo prazo para a empresa, tanto em nivel de crescimento da instituição como de 
seus produtos e mercados que queiram vir a. buscar e disputar corn outras empresas entrantes ou j á. 
estabelecidas.  
A próxima etapa seria o ápice de todo o empreendimento (como cita Adizes "a idade madura"), 
onde a empresa. já possui uma. consolidação  no mercado, tem um nome definido, com mercado, 
produtos e funções bem caracterizadas, impondo urna posiçaiD de respeito perante as demais empre-
sas clue, como elas, atuam em seu ream de atividade. É uma empresa competitiva que  alcançou seu 
nicho. Internamente a empresa tem bem definidas as atividades de seus setores, com bom nível de 
profissionalização de seus funcionários. É esta. idade que toda. a empresa quer chegar, estar  na fase 
da maturidade ou "plenitude" corn urn tamanho adequado que vise atender todo o seu mercado con-
sumidor. Porem é nesta mesma fase que conforme apontam os autores A empresa poderá estar cami-
nhando para. o seu fim pelt) simples motivo pensar que jd fez seu papel, j á conquistou espago, não 
há mais para. onde ir, 6. a acomodação, que é letal para a. maioria das empresas, levando ao seu fim 
em maior ou menor tempo, dependendo do ramo de atividade em que esta atua e o nível de concor-
rência que a circunda. E esta acomodação não se da somente perante o mercado externo, ela tam-
bém pode ser constatada internamente como um "excesso de burocracia", perdendo agilidade nas 
decisões e não buscando aprimorar-se pela qualificação de seus funcionários, nem de suas ativida-
des ou meios de produção_ 
Ou até através de outros fatores, como também causadores de muitos problemas de sucessão das 
empresas, tais corno conflitos internos, as mudanças dos cenários externos do mercado, ou até inte-
resses desalinhados, em questão de sucessão 
Para a sobrevivência da empresa, após conquistar seu mercado e ter seu produto, 6. a busca constan-
te pelo aprimoramento e pelo novo, seguindo sempre a dinâmica exigida pelo mercado, com agili-
dade nas decisões e busca. constante pela. perfeição. Se a empresa constatar sinais de que esta se 
deixando "envelhecer" ela deverá, saber, de imediato, é retornar a fase da plenitude. 
Um descuido na atividade da empresa, permitindo o crescimento das empresas concorrentes poderá  
ser o fim desta no mercado, com a perda de espaço que muitas vezes são irrecuperáveis. Isto poderá  
causar até o fim da empresa. encerrando um ciclo de vida de nascimento crescimento, plenitude e 
morte, corno o ciclo da vida_ Conforme apontam, as empresas devem passar pelas fases, pois isto 
vai ensinando elas a se ambientarem com o mercado e as demais concorrentes, sem "4-andes so-
bressaltos". 
Esclarecemos então a importância de se observar tanto d. empresa por si como o mercado em que 
esta atua, analisando e observando o comportamento de empresas similares e do mercado geral em 
que esta atua, pois com isto a fuma poderá saber se seu caminho esta aquém do que poderia ser da-
do uma expectativa de mercado favorável. Outro ponto enfatizado é a importância de se ter pessoal 
qualificado atuando na. empresa, pois se o mercado estiver em ascensão e a empresa com possibili-
dades de absorver esta parcela em crescimento de nada adiantará ser os seus gerentes não foram 
capazes de captar os "bons yentas" e aproveita-los ao máximo. 
CAPITULO 111 - O SETOR DA CONSTRUÇÃO 
O que torna o ramo da construção civil tão importante no Brasil são certamente as suas potenciali-
dades, pois é mais que noticiado que temos um elevado deficit habitacional no Pais, moradias preci-
sam ser realizadas em grandes quantidades, principalmente que atendam as camadas mais pobres da 
população, tais como conjuntos habitacionais, Também se fazem necessários um grande número de 
obras de infra-estrutura, estas principalmente contratadas pelo governo federal e estadual, dando 
suporte e estrutura para o crescimento das cidades. 
O presente capitulo tem objetivo básico abordar aspectos relacionados mais diretamente a constru-
cão civil no Brasil ao longo dos últimos anos. Serio abordados alguns dos mecanismos já utilizados 
pelo governo e outros que ainda estão em atividades, que visavam o incentivo a construção e prin-
cipalmente a construção de moradias, ligadas ao setor da construção civil, tais como BNH, SFH e 
outros. 
Serão apontadas tabelas comparativas tanto ern nível nacional quanto local demonstrando a evolu-
ção da construção e obras, bem como recursos que foram destinados, visando alavancar este seg-
mentõ da industria. Buscaremos tornar mais claro as subdivisões da industria da construção e os 
focos de atuação de cada um dos seguimentos. Ao final apontaremos diversas tabelas que demons-
tram a evolução tanto local quanto nacional como alguma das medidas de desempenho da constru-
ção civil, com breves comentários sobre estas. 
3.1 0 setor da construe:10 civil: características principais e sub setores. 
O setor da industria da construção civil, que a grossos olhos pode parecer urna única atividade, 
muito bem dividido de acordo com critérios e especificidades, que são adotados pelos órgãos liga-
dos diretamente a esta industria, tais como CREA/SC, SINDUSCON, entre outros. Ocorre, de ma-
neira lógica, que com a  subdivisão dos setores da industria da construção tenhamos varias empresas 
atuantes no mercado e estas poderão vir a atuarem em até mais de um setor, buscando sempre sua 
melhor competência. 
O Setor da construção civil é diversificado e possui "grande variedade de bens produzidos: edifies-
gbes (residencial, comercial, industrial, de serviços, entre outros), obras de infra-estrutura, ou 
construção pesada, (pontes, rodovias, usinas, barragens, saneamento, portos, etc,) e montagens in-
dustriais. Os seus produtos constituem-se assim na infra-estrutura que dará sustentação ao desen-
volvimento sócio econômico de qualquer formação social, portanto poder-se-ia dizer de importância 
indiscutível" (Bertelli, 1995, p,32). A indústria da construção civil pode ser ate adotada como um 
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bom parâmetro do aquecimento ou não da economia no caso brasileiro, pois sabemos que se este 
tipo de industria apresentar sinais de melhora com maiores atividades significa em primeira analise 
clue mais obras estão sendo executadas, tendo conseqUencias diretas como maior necessidade de 
mão de obra (qualificada ou não), materiais para construção, maquinas, recursos, ou seja, todo o 
movimento da cadeia produtiva, verificando a  dinâmica da economia. Pois a industria da construção 
estando em movimento, virias outras atividades ligadas a esta estarão também lhe acompanhando. 
O setor da construção civil é composto por um grande número de pequenas empresas e um pequeno 
número de grandes empresas haja vista que estas sub contratam os serviços daquelas. As pequenas 
empresas, que podem ser chamadas de empreiteiras, normalmente prestam serviços a grandes em-
presas, vistos que estas dificilmente tem em seu corpo todos os ramos de atividade necessários ao 
desenvolvimento de uma grande obra. As pequenas empresas dão á grande empresa a agilidade ne-
cessária, executando partes do processo construtivo, prestando, para as grandes empresas e sob sua 
coordenação,  serviços específicos de ferragens, elétrica, escavaçÕes, 
 hidráulica, projetos, pinturas, 
etc, e o conjunto de todas estas etapas é que  finalizará a grande obra . Descreveremos abaixo, de 
maneira sucinta, características principais dos sub setores da construção civil e cada uma de suas 
particularidades, 
Construglio Pesada: as empresas que atuam neste ramo de atividade são em menor número, e atu-
am principalmente na execução de obras de infra-estrutura, onde se demanda um grandioso número 
de mão de obra e vultosos recursos, Estas obras são, normalmente, pontes, rodovias, túneis, envol-
vendo grandes estruturas e um sem número de pequenos projetos. Os contratantes deste tipo de em-
presa são normalmente, grandes grupos ou em sua maioria o estado, para obras de melhoria e exe-
cução, visando atender ou cumprir promessas em campanhas eleitorais. Em  nível nacional temos as 
seguintes empresas, ligadas a obras de grande porte, como segue abaixo (Balanço Anual, 2001): 
Tabela 3.1 
Principais empresas em nível nacional 
Empresa Rec. Liq, (R$ mil) 
MRV engenharia 124.377 
Irmãos Thb. 69.936 
Master 59.182 
Akyo 46.772 
Sucesso - 
_ 	 _ , 
Fonte: Revista Balanço Anual, 2001, p. 278-9. 
Como o atual governo busca realizar politicas que estimulem o crescimento, juntamente com as 
"parcerias publico privada" (PPP), esta é a maior esperança do setor com a volta dos investimentos 
públicos para dar novo ritmo a este setor, Conforme Arlindo Moura, presidente da Associação Pau- 
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lista de Empresários de Obras Públicas (Apeop), "A esperança de retomada da construção civil em 
grande pane esta concentrada na volta do investimento público. Para Moura, o ambiente macroeco-
nômico criado com a política monetária  do governo cria condições para que os planos do orçamento 
e o plano plurianual (PPA) sejam efetivamente realizados" (Faleiros, 2003). 
Edificações: este tipo de setor e suas industrias são os mais facilmente percebidos pelo publico em 
geral, basta passar em alguma rua ou avenida e poderemos nos deparar com obras em andamento, 
tais como casas, edifícios, salas comerciais e lojas de diversas finalidades , É exatamente este tipo de 
sub setor que sera objeto de nosso estudo, no mercado de  Florianópolis. As empresas que atuam na 
execução das edificações e obras correlatas também  são utilizadores de mão de obra qualificada e 
não qualificada, bem como também recorre a sub contratações com empreiteiras para a realização 
de diversas etapas das obras ate sua conclusão: O setor possui heterogeneidade, com empresas de 
diversos tamanhos, sendo um indicador deste, a quantidade de obras em andamento, bem como o 
porte destas. Quanto ao número de empresas, temos informações que existem varias empresas atu-
antes no mercado, que é relativamente grande em todo o Brasil, composto de virias construtoras, 
normalmente de pequeno e médio porte, que atendem determinados nichos ou carências, em regiões 
próximas a sua cidade sede, buscando suprir carências habitacionais daquele mercado 
 geográfico  
em especial. As empresas deste sub setor não são  tão dependentes de obras do governo, mas sofrem 
diretamente, e de maneira bem rápida, as conseqUências de políticas destinadas ao reaquecimento 
da economia, principalmente as voltadas para o sistema habitacional, com políticas de credito e fi-
nanciamento de residências e comércios, bem como o efeito de políticas de redução de créditos e 
desaquecimento do setor com a redução de construções. Isto afeta vários setores que são dependen-
tes destes, como fornecedores de material de construção, mão de obra, maquinas e equipamentos, 
etc. Este tipo de subsetor possui alguns personagens que lhe ajudam a dar a dinâmica da valorização 
do mercado de imóveis, são eles, os "moduladores do espaço urbano: 
Os proprietários dos meios de producAo e consumo: buscam influenciar o zoneamento  no uso do 
solo e obter ações favoráveis do estado (infra-estrutura, etc.). Possuem suporte físico, são os gran-
des industriais e comerciantes; 
Os proprietários fundiários: são os donos de terras, tenta obter a maior renda fundiária possível na 
organização . Tem interesse na Wiz do estado que lhes favoreça, pressionam por infra-estrutura vi-
sando maior valorização de suas terras; 
Grupos com menores rendas para aquisição (Grupo Social dos Excluídos); estão em constante con- 
flito com o estado, pois tentam modelar a cidade pela invasão. 0 estado utiliza então as areas de 
terrenos com pior localização, através das empresas de construção (para edificação) constroem lote- 
29 
amemos, sustentados pela ação publica, o que  também é interessante para as empresas, pois tem um 
cliente certo, o estado. 
O estado: é quem todos circundam, pois é ele quem determina a forma de atuação das empresas 
ligadas ao ramo da construção civil. Tem maior força em sua menção local, ou municipal, através 
do controle via "plano diretor municipal". E' o estado que dita as "regras do jogo" sobre o que pode 
ou não ser executado" (Lins, 2003). 
Os clientes para este tipo de bem normalmente são consumidores de classe média e alta, com bom 
poder aquisitivo, que tentam conciliar suas exigências e necessidades (aspectos subjetivos) ao imó-
vel que estão adquirindo. Buscam como diferencial do produto aquilo que melhor lhe atenda Para 
imóveis disponíveis ao mercado de baixa renda a demanda é composta de pessoas com reduzido 
poder aquisitivo que buscam predominantemente uma  residência para se estabelecer, não muito 
sendo exigentes nos aspectos como localização e concepção do imóvel. 
Montagem: é o responsável pela elaboração e confecção de estruturas para as mais diversas ativi-
dades, tais como montagens  elétricas, mecânicas, telecomunicações e também onde se necessita de 
uma mão de obra mais qualificada, com profissionais melhores capacitados, e requer maior precisão 
técnica. Dos subsetores analisados são o que contrata um menor número de trabalhadores, porem é 
o que exige maior grau de conhecimento e preparação destes. 
3.2 Bancos e os principais programas de incentivo a construção civil e habitação no 
Brasil. 
As políticas nacionais voltadas A. habitação já foram objetos de vários planos em âmbito governa-
mental, tais como o P. Trienal elaborado no governo João Goulart, propondo ao congresso  urna re-
forma urbana, primeiro passo para a formulação de um programa de crédito voltado a, população de 
baixa renda. 
Planos de incentivo a construção e principalmente a  habitação foram destaques desde meados dos 
anos 60, pois se notava, desde então, problemas para suprir o deficit habitacional que existia nos 
país.Dados do IBGE demonstravam que em 1980, no Brasil, quase 70 % da população morava nas 
cidades, forçando de certa forma o Estado a tomar ações no sentido da moradia. 
Abaixo descreveremos  informações sobre o BNH, criado para desenvolver  políticas habitacionais, 
e também alguns programas que foram implementados ou políticas que ainda atuam visando dar 
meios para a aquisição de moradia, principalmente por parte da população mais carente. 
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3.2.1 Banco Nacional de Habitação (BNH). 
Criado em 1964, o BNH era um banco de segunda linha, ou seja, não operava diretamente com o 
público. Sua função era realizar  operações de crédito e gerir o Fundo de Garantia do Tempo de Ser-
Vigo (FGTS), por intermédio de bancos privados e/ou públicos e de agentes promotores, como as 
companhias habitacionais e as companhias de água e esgoto. Inicialmente a 
 política habitacional 
desencadeada a partir dos anos de 1960 contou com recursos oriundos da Caderneta de Poupança. 
Mais tarde, em setembro de 1966, o BNH se tornaria o gestor dos recursos do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS). 
Nos primeiros anos de atuação do BNH, a política habitacional foi direcionada para atender à de-
manda das classes menos favorecidas. Por volta do ano de 1975, os segmentos populares foram 
relegados a um segundo plano, pois a 
 política habitacional clirecionou os programas habitacionais 
existentes para atender à classe  média. Desse modo, ficou evidente que a quantidade de moradias, 
inserida na proposta do Estado de atendimento ao interesse social não correspondeu is expectativas. 
No intervalo de 1970 a 1980, os recursos do BNH ficaram escassos, tendo em vista, principalmente, 
a inadimplancia dos mutuários já contemplados com a casa própria e a diminuição dos recursos 
oriundos do FGTS, mediante o aumento do desemprego e a retirada dos fundos por parte dos tra-
balhadores que ficaram desempregados. 
A ação do BNH não se limitou apenas à habitação, atuou, também, no setor de desenvolvimento 
urbano, sendo considerado como um dos mais expressivos agentes financeiros do processo de des-
envolvimento urbano. Esse banco financiou obras de infra-estrutura urbana: melhorou o sistema 
viário e pavimentou cidades; bem como aperfeiçoou a rede de energia elétrica, de transportes e de 
comunicação, incentivou a educação e a cultura, melhorou os serviços públicos dentre outros. Po-
demos, então, afirmar que o BNH foi um dos importantes promotores das transformações urbanas 
no Brasil. 
O Sistema Financeiro de Habitação - SFH gerenciado pelo BNH, foi de fato um instrumento ofi-
cial através do qual se estabeleceram as condições para a capitalização das empresas ligadas 
construção civil, além de permitir a estruturação de uma rede de agentes financeiros privados, reali-
zando, assim, o financiamento da produção.0 BNH foi a principal instituição federal de desenvol-
vimento urbano da história brasileira, na qualidade de gestor do FGTS e da formulação e imple-
mentação do Sistema Financeiro da 14abitaçao (SF14) e do Sistema Financeiro do Saneamento 
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(SFS), Foi extinto, por decreto presidencial, em 1986, quando então a Caixa Econômica Federal 
ficou com a atribuição de desenvolver a política habitacional do pais. 
3.2.2 Fundo de Garantia Por Tempo de Serviço (FGTS). 
O FGTS é um fundo público de poupança compulsória, criado em 1966. É formado pela contribui-
ção de um percentual sobre a folha salarial das empresas e tem função tanto de indenização para o 
trabalhador demitido sem motivos, quanto um dos principais instrumentos financeiros da  política 
federal de desenvolvimento urbano, que compreende as 
 políticas setoriais de saneamento 
 básico e 
habitação popular. Nesta função, o FGTS é a principal fonte financeira do Sistema Nacional de Sa-
neamento e parte importante dos recursos do Sistema Financeiro da Habitação. 
Cada trabalhador é titular de uma conta no FGTS, que pode ser utilizada so nas situações definidas 
em lei, mas ao longo do tempo, as situações em que o trabalhador pode sacar automaticamente estes 
recursos variou muito, mas, sempre, as restrições 11. utilização individual destes recursos visaram 
construir urna massa financeira, sob gestão pública, destinada ao financiamento de investimentos 
ern habitação e em saneamento básico. Até 1986, os recursos do FGTS foram geridos pelo 
BNH(Banco Nacional da Habitação) e com a extinção deste, passaram a ser administrados pela 
Caixa Econômica Federal, com planejamento do Ministério do Planejamento e sob supervisão do 
Conselho Curador do FGTS. Com esta atribuição, CEF passou a responder por mais de 90% dos 
financiamentos habitacionais contratados no pais, alem de ser o principal agente na viabilização de 
pequenas obras, via sistema de pequenos créditos em convenio com lojas de materiais de constru-
ção. 
3.2.3 Sistema Financeiro da Habitaglio (SFH) e Sistema Brasileiro de Poupança 
e Empréstimo (SBPE) 1 . 
Sistema Financeiro da Habitação (SFH), é um segmento especializado do Sistema Financeiro Naci-
onal, criado pela Lei 4380164, no contexto das reformas bancária e de mercado de capitais. Por essa 
Lei foi instituída correção monetária tomando o Banco Nacional da Habitação o órgão central ori-
entando e disciplinando a habitação no Pais. Em seguida, a Lei 5170/66 criou o FGTS, que previa a 
arrecadação de recursos, o empréstimo para a compra de imóveis, o retorno desse empréstimo, até a 
reaplicacão desse dinbeiro . Um dos problemas enfrentados na montagem do SF1-1, é que foi obser- 
Informações retiradas do Banco Central do Brasil - http://www.bcb.gov.be , acesso em 16/04/2004. 
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vada a necessidade de subsidios As familias de renda mais baixa, que na pratica eram os que mais 
necessitavam de auxílios para a construção de suas moradias. Foi estabelecido então um subsidio 
cruzado, interno ao sistema, que consistia em cobrar taxas de juros diferenciadas e crescentes, de 
acordo com o valor do financiamento, formando uma combinação que, mesmo utilizando taxas in-
feriores ao custo de captação de recursos nos financiamento menores, produzia uma taxa média 
capaz de remunerar os recursos e os agentes que atuavam no sistema. 
De 1971 até 1981, havia um critério seletivo para concessão de subsídios, onde os mutuários de 
maior renda pagavam integralmente as suas prestações. Conforme fosse decrescendo o salário, o 
Governo Federal assumia uma parte da prestação, via redução de I,de Renda, porem a partir de 
1983, o principio da identidade de indices foi quebrado. Diante da queda dos níveis salariais e da 
alta inadimplência que ameaçava o sistema, mesmo assim o governo determinou a correção dos 
salários no limite de 80% do INPC (Decreto Lei 2.045), enquanto as prestações tinham correção 
plena, causando aumento da inadimplência e a quase quebra do sistema. JA em 1,986, o SFH passou 
por uma profunda reestruturação Qom a edição do Decreto-Lei n° 2,291/86, que extinguiu o BNH e 
distribui suas atribuições entre o então Ministério de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente 
(MDU), o Conselho Monetário Nacional (CMN), o Banco Central do Brasil (Bacen) e a Caixa Eco-
nômica Federal (CEF), Ao MDU coube a competência para a formulação de propostas de política 
habitacional e de desenvolvimento urbano; ao CMINT coube exercer as funções de Órgão central do 
Sistema, orientando, disciplinando e controlando o SFH; ao Bacen foram transferidas as atividades 
de fiscalização das instituições financeiras que integravam o SFH e a elaboração de normas perti-
nentes aos depósitos de poupança e a CEF A administração do passivo, ativo, do pessoal e dos bens 
móveis e imóveis do BNH, bem como, a gestic) do FGTS. 
As atribuições inicialmente transferidas para o então MDU foram posteriormente repassadas ao 
Ministério do Bem Estar Social, seguindo depois para o Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão e finalmente, a partir de 1999, alçadas a Secretaria Especial de Desenvolvimento Urbano. 
Em sua historia o SFH a foi responsável por uma oferta de cerca de seis  milhões de financiamentos 
e pela captação de grande parte dos ativos financeiros. O sistema passou a apresentar queda nos 
financiamentos concedidos a partir de uma sucessão de  políticas de subsídios que reduziram subs-
tancialmente os recursos disponíveis.  
O SFH possui, desde a sua criação, como fonte de recursos principais, a poupança voluntária prove- 
niente dos depósitos de poupança do denominado Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo 
(SBPE), constituído pelas instituições que captam essa modalidade de aplicação financeira, bem 
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como a poupança compulsória proveniente dos recursos do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), regidos segundo normas e diretrizes estabelecidas por um Conselho Curador, 
A política habitacional tem que ser vista como urna forma encontrada de destinar recursos, contro-
lada pelo estado de organizar e gerir o espaço urbano, com políticas que deem aos que dela neces-
sitam a chance de adquirirem a prep justo uma moradia, obedecendo à legislação, com suas nor-
mas e diretrizes em vigor. 
3.3 0 setor da construção civil no Brasil. 
Boa parte dos investimentos realizados no pais terão reflexos em algum setor da industria da cons-
trução civil, estima-se algo próximo a 70 % (Ministério do Desenvolvimento, 2004), em seus diver-
sos sub setores, sendo no ano de 1995 esse valor atingiu a cifra de US$ 83 bi1hOes 2 . A atividade 
definida como con3trubusiness3 participa na formação do Produto Interno Bruto (PIB) do Pais com 
cifras significativas da ordem de 8%, ligados a construção propriamente dita, gerando expressivo 
efeito multiplicador na economia, pois influencia outros setores. A questão habitacional é especial-
mente relevante em nosso pais, destacando-se nos no  âmbito social e econômico e constituindo um 
instrumento para o equilíbrio social. 0 setor é conhecido como rápido gerador de empregos, com 
capacidade de absorção de expressivos contingentes de mão-de-obra, especialmente de profissionais 
com baixa qualificação (pedreiros, armadores, encanadores, pintores etc.), é setor que gera emprego 
a custo mais baixo. Temos então que a indfxstria da construção é uma poderosa alavanca para o des-
envolvimento, dando impacto direto na produção, nos investimentos, no emprego, possui também 
extraordinária capacidade de  realização de investimento, contribui para o equilíbrio da balança co-
rneroial. 
O setor da construção civil no Brasil é bastante diversificado atendendo a uma infinidade de neces-
sidades que este precisa, onde notamos as obras publicas (ruas, pontes, rodovias, túneis) principal-
mente realizadas por empresas do ramo da construção pesada conforme já descrito anteriormente. 
No campo da habitação o Brasil é um pais com muitas oportunidades para as empresas, pois temos 
um grande déficit habitacional, criando um enorme potencial de pessoas que buscam sua casa para 
morar e a ainda diversas pesquisas informam que a construção civil possui grande capacidade de 
2 	 Informações 	 obtidas 	 no 	 site 	 do 	 Ministério 	 do 	 Desenvolvimento 
http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/publicacoes/desProducao/desProducao.php,  acesso em 16/04/2004 
3 Constnibusiness abrange o segmento de Materiais de Construgffo, passando pela construção propriamente dita de Edi-
ficações e Construções Pesadas, alem de serviços de Imobiliária, Serviços Técnicos  de Construgao e Atividades de 
Manutenção de Imóveis. 
,,,,,,,RECURSOS,SBPE — 2000-2003 (Valores Nominais e N_ ° de Unidadet 
Em R$ 1,00 
AQUISIÇÃO 
ANO 1 
CONSTRUÇÃO 
N. ° DE UNTE). VALOR 
2000 	 1 1.047.597.302 	 19.899 
2001 
	
I 
665.818.386 	 15.498 
2002 	 594.682.885 	 10.317 
	
2003(1 I 579.762.244 	 11.107 
VALOR 
e Comercial)  
N. ° DE UNTIE). 
FINANC. IMOB. TOTAIS 
VALOR 	 ° DE UNTE). 
887.901.293 17.853 1.935.498.595 37.752 
1.216.170.368 20.636 1.881_988.754 36.134 
1.174.703.843  18.615 1.769.386_728 28.932 
901.509.833 14.044 1.481.272.077 25.151 
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gerar emprego, com capacidade de absorção de grandes massas de mão de obra, especialmente de 
menor qualificação profissional, que é hoje um dos maiores problemas que esta enfrentando o atual 
governo, gerar emprego. Em seqUencia demonstraremos algumas tabelas que servem de compara-
ção no setor. 
Tabela 3.2 
FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS CONCEDIDOS (Imóveis Residenciais e Comerciais) 
FONTE: Estatísticas Básicas do BACEN (SFH - SBPE) 
ELABORAÇÃO: BANCO DE DADOS - CBIC. (Cdmara Brasileira da  Indústria da Construção) 4 
(*) valores até o mês de setembro 
Dentro do ramo da construção civil, especificamente nos ramos residenciais e comerciais, notamos 
a importância do financiamento imobiliário como uma alavanca do setor, sendo que no period° de 
2000 a 2003 foram viabilizados os financiamentos de 127.969 unidades totalizando recursos da or-
dem de R$ 7.068.146.154,00, tendo como principal agente de financiamento a Caixa Econômica 
Federal, que responde por mais de 90% destes números. O setor de financiamento bancário é im-
portante, pois viabiliza ao ora adquirente a possibilidade de aquisição do imóvel por ele desejado 
sem que tenha, de momento, todos os recursos para a compra deste imóvel. 
Os financiamentos de imóveis abrangem, em media, até 70% do valor do mesmo, para pagamento 
em um prazo próximo há 15 anos (180 meses), permitindo prestações de acordo com a capacidade 
de pagamento do comprador, podendo inclusive utilizar recursos provenientes do FGTS (Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço) (Tabela 3.3), para quem for assalariado. 
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Tabela 3.3 	 PLANO DE CONTRATAÇÕES DO FGTS PARA 2003 
AREA DE HABITAÇÃO 	 Valores em R$1.000 
CARTA DE CRÉDITO 
PRÕ- 
MORADIA TOTAL 
REGIÃO INDIVIDUAL ENTIDADES COHAB TOTAL 
NORTE 54.975 7.420 7.242 69.637 0 69.637 
NORDESTE 294.237 28.085 34.006 356.328 38.550 394.878 
SUDESTE 1.178.550 417.934 67_564 1_664.048 0 1.664.048 
SUL 349.236 34 603 11.038 394.877 0 394.877 
CENTRO-OESTE 150.454 16.575 9.531 176.560 0 176.560 
TOTAL BRASIL 2.027.452 504.617 129.381 2.661.450 38.550 2.700.000 
Fonte: Câmara  Brasileira da Indústria da Construção. (Dados Ajustados) 
Alem do grande peso em relação ao 131B nacional, se também formos analisar especificamente no 
ramo da industria, a construção civil responde por aproximados 20% deste (Tabela 3.4). Chegando 
a 29 % em 1998, porem este percentual relata apenas que a industria como um todo , neste ano so-
freu alguma forma de retração de suas atividades, pois em valores, o ano de 1998 não reflete um 
melhor desempenho da construção civil, que ocorreu em 2002 com R$ 1.135 milhões, e mantendo 
tendência de ascensão, mantendo um ritmo de crescimento em valores nominais deste ramo da in-
dustria. Tudo conforme demonstrado na mesma tabela 3.4, abaixo, que analisa o período de 1990 a 
2002, por pesquisa realizada a época pelo IBGE. 
Tabela 3.4 
PRODUTO INTERNO BRUTO DO BRASIL E DA CONSTRUÇÃO CIVIL - 1990 A 2004 
PERÍODO 
PIB BRASIL 
A PREÇOS DE MERCADO 
(EM RS MILHÕES) 
PARTIC. DO SETOR DA CONSTRUÇÃO 
PIB PIB 
BRASIL (%) INDÚSTRIA (%) 
1990 11.549 7,76 20,06 
1991 60.286 7,12 19,68 
1992 640.959 7,63 19,71 
1993 14.097 8,26 19,86 
1994 349.205 9,15 22,88 
1995 646.192 9,22 25,14 
1996 778.887 9,52 27,42 
1997 870.743 9,91 28,16 
1998 914.188 10,13 29,27 
1999 973.846 9,36 26,27 
2000 1_101.255 9,06 24,13 
2001 1_198.736 8,60 22,63 
2002 1.346.028 7,98 20,43 
FONTE: Sistema de Contas Nacionais Brasil (IBGE), Indicadores do IBGE - PIB Trimestral e Boletus; 
Conjuntural IPEA - Setembro/2003 (Adaptado). 
4 Camara Brasileira da Industria da Construção - Informações  disponíveis em www.cbic.org.br . 
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Quanto ao número de empresas atuantes no mercado apontamos abaixo duas tabelas demostrando a 
situação especificamente em Santa Catarina e no Brasil, ambos no período de 1990 a 2001. Nesta 
analise do pais notamos , neste periodo , aspectos significativos no aumento do número de empresas 
atuantes no ramo da construção civil (137,5%) principalmente de pequenas e micro empresas que 
prestam serviços as maiores, mas sem correspondência no número de man de obra contratada, que 
no intervalo demonstrado tambem registrou aumento(22,4%), porem de ordem menor. Uma das 
razoes pode ser pelo aumento de tecnologia empregada, o que reduz de sobremaneira a empregabi-
lidade de mão de obra, bem como com o aumento do número de empresa, ocorreu 
 simultâneo au-
mento de competitividade entre estas, provavelmente fazendo com que as empresas reduzissem seus 
custos sendo a redução de empregados um dos meios de realizar estas Wes, isto via terceirização 
de serviços principalmente, conforme tabela 3.5 abaixo: 
Tabela 3.5 
Empresas e seu desempenho - BRASIL 
Ano N. ° de Em - 
presas. 
N. ° de Em - 
presas. 
1990 = 100 
Pessoal 
Ocupado 
(31/12) 
Tamanho médio de empre- 
sa p/ pessoa I ocupado 
Vir das construções 
executadas (x R$ 1. 
000). 
Vir das constru- 
pies executadas (x 
R$ 1. 000), atuali- 
zado pelo INCC- 
2003. 
1990 1918 100,00 550.608 287,07 * 
1991 1737 0,90 502.928 289,53 7.991.944 ** 35.259.098,66 
1992 1706 0,88 478.448 280,45 100.002.631** 34.870.428,70 
1993 1661 0,86 436.093 262,54 2.442.989***  89.601.731,66 
1994 1553 0,81 374.429 241,10 13_292.901 36.389.111,10 
1995 1463 0,76 323.550 221,15 14.252.417 28.331_835,98 
1996 2525 131,64 470.776 186,44 22.971.562 41.733.039,35 
1997 2688 140,14 499.605 185,86 25.921.989 43_897_424,95 
1998 3021 157,50 518.731 171,70 32.763.367 54.003.224,03 
1999 3868 201,66 561.357 145,12 29.740.566 45.197.123,01 
2000 3523 183,68 555.164 157,58 33.091.504 46.555_810,82 
2001 4556 	 237,53 673.843 147,90 40.947.827 52.837.497,01 
Fonte: PAIC — 2001/IBGE' 5 
* - Não divulgado. 
** - Em milhões de cruzeiros 
*** - Em milhões de cruzeiros reais 
Outras analises realizadas pelo IBGE apontam que as capitais que mais contratam mão de obra são 
Salvador, B. Horizonte, sac/ Paulo, R. de Janeiro, P. Alegre e Recife, e enfatizam a importância 
PAIC - Pesquisa Anual da Industria da Construção — 2001 — Publicação divulgada anualmente pelo IBGE, contendo 
informações econômico - financeiras de um conjunto de empresas, que desenvolvem a atividade de construção no Pais. 
As informações demostram o resultado das empresas através da pesquisa realizada por painel, sendo constituída apenas 
por empresas com mais de 40 (quarenta) empregados. Estas empresas devem se enquadrar na Classificação Nacional 
de Atividades Econômicas - CNAE relativa à sua atividade, 
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deste setor junto .1 economia, bem como de sua importância quanto à contratação de mão de obra, 
que é grande empregadora. Esta mesma analise constatou que a maioria das empresas possuia entre 
40 e 99 funcionários. 
Com relação aos valores de execução de obras também notamos a evolução de seus valores, mesmo 
somente sendo mais bem compreendido a partir do Plano Real. 
Um aspecto que podemos notar com a tabela acima é o volume de mão de obra contratado se com-
parada ao nível de recursos empregados na execução das obras. Em 1994, para cada pessoa ligada a 
construção, eram investidos aproximados R$ 35,5 mil e já no ano de 2001 tínhamos apara cada fun-
cionário atuante a quantia investida de R$ 60,7 rnil aproximados, o que pode ratificar a situação de 
maior aproveitamento da mão de obra, bem como de maior utilização de tecnologia, visando agili-
dade, redução de custos na execução dos serviços. 
Para uma análise em nosso estado verificamos também aumento no tanto no número de empresas 
atuantes no ramo da industria da construção (105,6%) quanto no Muncro de contrataçOes 
(149,57%), conforme tabela 3.6 abaixo. E o volume de recursos destinados as obras 
 também teve 
um aumento considerável sendo maior em  nível percentual se comparado ao restante do pais. 
Tabela 3.6 
Empresas e seu desempenho - Santa Catarina 
Ano N. 0 de Empre- 
sas. 
N. '' de Empre- 
sas. 
1990 = 100 
Pessoal 
Ocu- 
pado 
(31/12) 
Tamanho médio de 
empresa p/ pessoa 1 
ocupado 
Vir das construções 
executadas (x 118 1. 
000). 
Vir das constru- 
ções executadas 
(x 118 1. 000), 
atualizado pelo 
1NCC — 2003. 
1990 88 100,00 5.825 66,19 
1991 81 0,92 8.318 102,69 66.230** 292.195,50 
1992 80 0,90 17.000 212,50 625.491 ** 218.105,65 
1993 76 0,86 20.237 266,27 17.282'4 '4 '4 
 633.853,50 
1994 68 0,77 11.344 166,82 128.354 351.367 09 
1995 66 0,75 5.825 88,25 193.575 384.800,36 
1996 86 0,97 8.318 96,720 263.926 479.481,29 
. 1997 87 0,99 17.000 195,40 288.854 489.157,94 
652.481,79 
708.750,04 
1998 89 101,13 20.237 227,38 395.856 
1999 117 132,95 11.344 96,95 466.371 
2000 109 123,86 10.593 97,18 476.605 670.526,56 
2001 181 205,68 17.962 99,23 719.510 928.427,96 
Fonte: PAIC — 2001  /IBGE.  
'4 -Ndo divulgada. 
** - em milhões de cruzeiros 
*** - em milhões de cruzeiros reais 
Comparativo n° de Empresas - SC e Brasil 
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Figura 3.1 
Figura 3.2 
Comparando as duas sitiinbes verificamos a uma diferença da atitude entre o nível nacional e o 
estadual, ambas corn crescimento tanto do volume de obras quanto com a contratação de pessoal, 
porem em nível nacional a contratação de mão de obra foi inferior ao número de novas empresas no 
mercado, já em Santa Catarina, com o aumento do número de empresas houve um aumento ainda 
maior do número de pessoas contratadas ligadas a este ramo de atividade. 
Notamos também, diferenças ligadas ao mesmo aspecto comparado acima, já que o volume de mão 
de obra contratado se comparada ao nível de recursos empregado na execução das obras teve em 
1994, para cada pessoa ligada a construção, investimentos da ordem de R$ 19,03 mil e já no ano de 
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2001 tínhamos apara cada funcionário atuante a quantia investida de R$ 40 mil aproximados, o quo 
demonstra que em nosso estado também ocorreu o mesmo processo apontado em  nível nacional, 
porem com variação percentual muito mais acentuada. 
Outras informações obtidas junto ao CREA/SC demonstram a quantidade de obras que vem sendo 
executadas em Santa Catarina nos últimos anos, bem como a area total em metros quadrados de 
execução (Tabela 33). Cabe salientar que as informações abaixo se referem somente a obras regis-
tradas junto ao órgão, não considerando obras irregulares. 
Tabela 3.7 
Relatório de obras exectuadas - CREA/SC 
Ano Q. Obras Em M2 Media - m2 
1990 18.964 6.041.125,38 318,56 
1991 22.894 7.838.009,86 342,36 
1992 23.663 9.153.794,90 386,84 
1993 23.593 6,015,921,62 254,99 
1994 24.414 7.274.777,58 297,98 
1995 21.073 7.279.709,88 345,45 
1996 23.606 6.752.723,25 286,06 
1997 27.696 9.541.295,58 344,50 
1998 25.733 7.462.642,47 290,00 
1999 27.449 7.630_807,16 278,00 
2000 30.080 9,714.716 20 322,96 
2001 33.324 10.490.676,55 314,81 
2002 34.497 13_470.527,44 390,48 
2003 34.609 11.781.437,47 340,42 
Total 371.595 120.448.165,34 - 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em informações fornecidas pelo 
CREA/SC 
As informações da tabela acima contemplam obras de todos os tamanhos, tendo a media final de 
320 metros quadrados aproximados por cada obra o que pode ser considerada uma obra de porte 
médio, sendo que de todas as obras apontadas pela CREA/SC, aproximados 2/3, (ou 248.559m2) 
referem-se a construção de edificios residenciais, destinados a habitação. Dai mais uma vez a im-
portância deste setor para a  correção do problema habitacional em nosso país. 
De um modo geral o incentivo a construção civil é uma ação que deixa marcas positivas ern toda a 
economia, principalmente pelo fato da geração de empregos de maneira rápida, movimentando  vá-
rios setores que dão suporte, via materiais e serviços, a este ramo da industria, sendo vantajoso sob 
vários aspectos, conforme abaixo apontado (tabela 3.8): 
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Tabela 3.8 
Vantagens do Modelo da Construção Civil como Ativadora do Mercado de Trabalho. 
Sociais Econômicas Tecnológicas 
- 	 Grande efeito multiplicador - 	 Baixo nível de investimento - 	 Tecnologia própria 
na geração de empregos - 	 Excelente faturamento por investimento - 	 Tecnologia apropriada 
- 	 Resposta rápida a geração de 
empregos 
- 	
Retomo rápido das aplicaçbes 
- 	 Reduzida dependência de insumos impor- 
- 	 Distribuição geográfica, 
- 	 Geração de empregos em tados 
todos os níveis e categorias - 	 Solução de problemas de infra-estrutura 
ocupacionais - 	 Distribuição geográfica. 
- 	 Solução dos problemas habi- 
tacionais 
- 	 Distribuição geográfica. 
Conselho Regional de Engenharia Arquitetura e Agronomia de Sta. Catarina, (CREA-SC p. 54.). 
3.4 0 setor da construção civil em Florianópolis. 
O setor da construção civil de Florianópolis passou por uma fase de alternância entre aumentos e 
diminuições da quantidade de obras ern andamento durante a década de 90, com volumosas obras, 
visto o crescente número de turistas e de pessoas que passaram a morar nesta capital, o que permitiu 
as empresas que atuam neste setor projetarem e executarem obras para atender este mercado emer-
gente, sendo então uma oportunidade sem igual para que estas empresas pudessem desenvolver suas 
atividades, No ano de 2002 tivemos o maior número de metros quadrados com habite-se dos últi-
mos anos chegando próximo a 775 mil, conforme tabela 3.9 e 3 • 9A, porem este ano  não foi o que 
mais se emitiu habite-ses em quantidade, o que representa que as obras concluidas, naquele ano, 
foram de maior porte tais como hotéis, ediflcios comerciais, por exemplo. No mesmo ano de 2002 
houve a aprovação do maior número de projetos, tanto em quantidade quanto em metros quadrados, 
pois foram aprovados 1.151 projetos, totalizando 1,5g milhes aproximado de metros quadrados e 
um bom número de Alvarás p/ execução de obras. Isto é um dado importante, pois reflete direta-
mente sobre a contratação de mão de obra ligada a este seguimento, bem como a movimentação de 
toda a cadeia de industrias e empresas ligadas a este ramo de atividade: Seguem abaixo algumas 
tabelas que demonstram, de marte ira pormenorizada, estas atirmaçaes. 
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Tabela 3.9 
Informações sobre Florianópolis - SUSP 
Dados de projetos aprovados Dados de alvarás emitidos Dados de habite-se emitidos 
Ano Quant 
Area Total 
(x L 000 
m2). 
Mdia 
(xl. 000 
m2)_ 
,  
Quant 
Total 
(x L 000 
m2). 
Média 
(x 1. 000 
m2). 
Quant 
Area Total 
(x 1. 000 
m2). 
Média 
(x 1. 000 m2). 
1990 756 566,56 0,749 529 383,00 0,724 494 363,99 0,737 
1991 672 552,17 0,822 507 383,46 0,756 326 193,29 0,593 
1992 920 892,93 0,971 718 559,38 0,779 476 366,55 0,770 
1993 762 668,36 0,877 594 473,60 0,797 211 188,92 0,895 
1994 909 896,39 0,986 701 613,04 0,875 237 335,89 1,417 
1995 739 985,41 1,333 499 433,43 0,869 298 371,41 1,246 
1996 710 932,39 1,313 542 490,09 0,904 302 301 0,997 
1997 736 552,35 0,750 689 757,17 1,099 455 443,93 0,976 
1998 751 531,02 0,707 747 663,70 0,888 515 473,5 0,919 
1999 745 493,27 0,662 648 383,03 0,591 492 556,93 1,132 
2000 882 665,61 0,753 785 586,19 0,747 524 585,2 1,117 
2001 881 787,15 0,893 783 634,45 0,810 462 399,85 0,865 
2002 1151 1_580,27 1,373 1043 825,39 0,791 499 774,26 1,552 
2003 1099 957,712 0,871 991 1086,17 1,096 591 632,06 1,069 
Total  11713 11.062,592 0,947 9776 8273,10 0,840 5882 5987,78 1,013 
Fonte: Elaborada pelo autor com base em dados do SUSP  (período 1990 - 2003) 
Tabela 3.9A 
Ano Alvarás emitidos em relação aos 
projetos aprovados 
Habite-ses emitidos em relação aos 
projetos aprovados  
Habite-ses emitidos em relação aos 
Alvarás emitidos 
(Quant.). (Quant.). (Quant.). 
1990 0,700 0,521 0,745 
1091 0,754 0,426 0,564 
1992 0,780 0,409 0,524 
1993 0,780 0,277 0,355 
1994 0,771 0,261 0,338 
1995 0,675 0,309 0,457 
1996 0,763 0,425 0,557 
1997 0,936 0,550 0,588 
1998 0,995 0,566 0,569 
1999 
-...... 
0,870 0,553 0,636 
2000 0,890 0,492 0,553 
2001 0,889 0,524 0,590 
2002 0,906 0,373 0,411 
2003 0,902 0,483 0,536 
/Wells 0,829 0,441 0,530 
Fonte: Elaborada pelo autor com base em dados do SUSP  (período 1990 - 2003) 
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Analisando os itens apontados na tabela acima, podemos verificar que pouco mais da metade dos 
projetos aprovados na prefeitura de Florianópolis so finalizados com a  obtenção do habite-se. Isto 
não significa que a obra não chegou a começar, pois pode ter sido realizada com alguma irregulari-
dade que não permitiu a retirada do referido habite-se ou mesmo a obra pode ter sido abandonada 
após análises mais detalhadas de sua viabilidade. 
A analise do município de  Florianópolis, sera mais bem abordada no capitulo IV, a seguir, com 
maiores detalhes sobre as construções em nossa capital. 
CAPITULO IV - CARACTERÍSTICAS DO MERCADO DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE 
FLORIANÓPOLIS E CICLO DE VIDA DAS EMPRESAS. 
O objetivo deste capitulo é estudar mais profundamente o mercado da construção civil de 
Florianópolis, tentando perceber suas principais 
 características e peculiaridades. Para isto consegui-
se junto a SUSP 1 um relatório composto de aproximados 115 
 páginas onde constavam, por ordem 
cronológica, todos os habite-ses concedidos pela PMF desde 1980 ate 2004, para obras enquadradas 
na categoria empreendimentos, não estando inclusos, portanto as obras de pequeno porte tais como 
residências e pequenos comércios. 
 Os dados deste relatório foram transportados para a planilha 
excel, para que pudessem ser mais bem trabalhados. Após ajustes e comparaçOes consegui-se 
agrupar e filtrar determinadas características das obras e empresas da Construção Civil de 
Florianópolis.  
Este tipo de procedimento foi adotado por atender a um dos objetivos desta pesquisa que é verificar 
as principais características  do mercado de construção civil desta cidade e também serviu para 
auxiliar no segundo objetivo que é ter subsídios para construir um  questionário a ser aplicado a 
empresas ou pessoas ligadas a construção civil, O objetivo deste questionário é complementar as 
informações conquistadas com o presente relatório. 
Esta analise previa se faz importante, pois permite conseguir, após comparações ; informaçOes muito 
importantes sobre a historia da construção civil em nossa cidade, nestes últimos 24 anos. 
Sabedores que nossa cidade tem crescido, sob vários aspectos, de maneira constante desde a 
década passada, principalmente por ter características  turísticas e com isto tern se tornado um pólo 
migratório muito forte de famílias de outras regiões, principalmente gauchos, paulistas e inclusive 
argentinos, que após passarem temporada de férias de veil() aqui em  Florianópolis, resolvem 
estabelecer morada. Este crescimento urbano é muito bem enfatizado por Bertelli, que relata, 
"diversas obras no interior da ilha intensificaram a urbanização e transformaram o plano urbano da 
capital, favorecendo diretamente o setor da construção civil, tais como: a ponte Colombo Machado 
Salles (1975), segunda ligação entre a ilha e o continente; o aterro da Baia Sul, ocupando parte do 
mar, agilizando o fluxo para o saco dos limões e dai ao aeroporto e as praias do sul; o aterro da Baia 
Norte, com a Avenida Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte — local privilegiado para 
empreendimentos de alto padrão), facilitando o acesso aos bairros próximos à universidade e as 
praias do norte e leste da ilha...". (Bertelli, 1995, p.39). 
1 Secretaria de Urbanismo e Serviços Públicos, uma das secretarias da Prefeitura Municipal de Florianópolis/SC. 
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Outro aspecto muito importante é que nossa cidade, alem da beleza natural, ainda não possui, na 
mesma proporção, os problemas de uma grande metrópole, tais como indices altos de violancia 
urbana (assaltos, seqUestros, etc), se comparada a pólos metropolitanos corno Rio de Janeiro e Sao 
Paulo, o que tornam ainda mais forte a atração e a motivação para que aqui se resida. Com a vinda 
de todo este contingente de imigrantes também se fez necessário o aumento do número de 
construções, principalmente residancias em locais diversos da cidade, a fim de abrigar todo este 
contingente de pessoas que para ca vieram. As empresas de construção civil que aqui já se 
encontravam ou que aqui surgiram neste período tentando atender este nicho (demanda) tiveram 
então muitos serviços a fazer e com isto a oportunidade de consolidar sua marca, crescer e 
desenvolver-se, pois havia forte procura por imóveis, inclusive próxima as praias, sem esquecer no 
grande crescimento vertical que passou o bairro centro, em face de abrigar maior número de pessoas 
que ali passaram a trabalhar e a instalação de escritórios e firmas sedes nesta area. 
4.1 Características do mercado da construção civil de Florianópolis/SC. 
Corn base nestas informações, relativas aos empreendimentos construidos em 
 Florianópolis, desde 
1980 já foram emitidos pela Prefeitura Municipal de Florianópolis/SC, somente para 
empreendimentos quase 2000 habite-ses totalizando a area construída aproximada de 7,2 milhões de 
metros quadrados construidos. 
Deste total, classificando-se por empresas, obtivemos os seguintes resultados: 
a) 25 empresas construíram mais de 50,000,00 metros quadrados em obras; 
b) 14 empresas construíram mais de 75.000,00 metros quadrados em obras; 
c) 09 empresas construíram mais de 125.000,00 metros quadrados em obras; 
d) 07 empresas construiram mais de 150.000,00 metros quadrados em obras; 
e) 06 empresas construíram mais de 200.000,00 metros quadrados em obras; e, 
f) 03 empresas construíram  mais de 250.000,00 metros quadrados em obras. 
Ainda deste total de habite-ses, 647 deles foram concedidos para empreendimentos com area 
inferior a 1.000,00 m2, o que para empreendimentos, podo ser considerado de pequeno p/ médio 
pone , 
O mercado da construção civil de Florianópolis passou por grandes oscilações nestes ultimas duas 
décadas, mesmo sentindo o crescimento da procura por imóveis teve que se adequar as mudanças 
econômicas e as incertezas destas, pelo menos ate a primeira metade da década passada. 
O inicio da década de 80 começa em boa quantidade de construção (percebida 
 através da 
quantidade de habite-ses concedidos e construções) (tabela 4.1), mas tendo logo em seguida sentido 
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os reflexos das crises econômicas que assolavam a todas as empresas, principalmente as que 
dependiam do financiamento de agentes financiadores, CEF principalmente, 
Alem da moradia, os imóveis também eram uma fuga para um investimento seguro, dada a alta 
inflação que tínhamos, Tendo a construção civil sentido reflexo da economia, paralelo a isto se 
verifica que o número de empresas que realizavam empreendimentos na grande Florianópolis, 
conforme demonstrado na tabela abaixo, que também é um reflexo da  concorrência que existe no 
setor, pois permite a entrada de um grande flamer° de empresas (nem sempre qualificadas), que 
estejam interessadas em explorar este mercado, tendo seu ponto forte no ano de 1992 com 120 
empresas, de pequeno, médio e grande porte, atuando no ramo da  construção civil de Florianópolis, 
destinados a empreendimentos. 
TABELA 4.1 
Area construída e n° de empreendedoras da industria da construção civil em Fpolis- 1980 - 2003. 
ANO 
Area Construída - 
Empreendimentos 
(Habite-se em m2) 
Variação 
anual 
N° total de 
Empreendedores 
(P. Físicas e Jurídicas). 
 
Variação 
Anual (%) 
Area por 
Empreendedor 
(m2) 
1980 220.678,42 - 34 - 6.490,54 
1981 313.719,52 42,2% 40 17,6% 7_842,99 
1982 266.699,87 -15,0% 49 22,5% 5.442,85 
1983 109_133,43 -59,1% 35 -28,6% 3_118,10 
1984 152.535,04 39,8% 28 -20,0% 5A47,68 
1985 94.292,04 -38,2% 34 21,4% 2.773,30 
1986 226_967,43 140,7% 75 120,6% 3_026,23 
1087 239.504,04 5,5% 55 -26,7% 4.354,62 
1988 318.981,17 33,2% 64 16,4% 4.984,08 
1989 297.619,61 -6,7% 75 17,2% 3.968,26 
1990 239.041,81 -19,7% 63 -16,0% 3.794,31 
1991 254.895,78 6,6% 70 11,1% 3.641,37 
1992 252.801,07 -0,8% 120 71,4% 2_106,68 
1993 292_209,52 15,6% 114 -5,0% 2.563,24 
1994 496.876,97 70,0% 115 0,9% 4.320,67 
1995 301.939,10 -39,2% 70 -39,1% 4_313,42 
1996 334.100,28 10,7% 67 -4,3% 4.986,57 
1997 404_945,27 21,2% 69 3,0% 5.868,77 
1998 384.556,21 -5,0% 66 -4,3% 5.826,61 
1999 212.327,79 -44,8% 57 -13,6% 3.725,05 
2000 266_698,04 25,6% 89 56,1% 2.996,61 
2001 318.611,32 19,5% 90 1,1% 3_540,13 
2002 575.833,08 80,7% 106 17,8% 5.432,39 
2003 624.639,24 8,5% 87 -17,9% 7.179,76 
Total 7.199.606,05 1.672,00 107.744,22 
Média 299.983,59 69,7 4.489,3 
Fonte : SUSP, 2004 
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Conforme estes dados nota -se que o mercado de construção civil de Florianópolis esta em fase de 
expansão, isto pode ser mais bem ilustrado pela figura abaixo (figura 4.1), que demonstra através de 
pontos a área total construída a cada ano , na categoria de empreendimentos, onde se vê um 
crescimento demonstrado pela linha de tendência inserida na própria figura. Esta linha traça a 
característica de crescimento por sua inclinação 
Figura 4.1 
Se desmembrarmos a figura acima em duas, analisando este total em duas etapas: primeiramente a 
década de 80 (figura 4.2), período que houveram crises não só no Brasil, mas em nível mundial, 
ocasionado principalmente pela elevação da taxa de juros nos EUA. A chamada década perdida teve 
seus reflexos em todos os setores da economia e na construção civil, tanto em nível nacional quanto 
local, não foi diferente. Verificaremos que seu crescimento não foi tão acentuado, resultando em 
uma taxa media anual aproximada de 1%, ratificado também por uma linha de tendência 
 
praticamente paralela ao "eixo x" da figura, demonstrando pouco crescimento no efetivo período, 
em Area construída. Dentre os principais problemas enfrentados pela nossa economia nesta década, 
principalmente em sua primeira metade destacam-se a necessidade de renegociação da divida 
externa, redução de gastos públicos, principalmente em obras, com reflexos diretos na construção 
civil, visto que o governo é um grande agente fomentador de obras, altas taxas de inflação, redução 
do poder de compra do salário.  
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Figura 4.2 
Na Segunda metade desta mesma década tivemos problemas com inflação crônica, onde a 
população adotava vários mecanismos de indexação de sua moeda, inclusive com a moeda 
estrangeira (dólar paralelo), Tivemos reformas  monetárias, diversos planos econômicos (Cruzado, 
Bresser, Verão), adoção da moratória da divida e seu cancelamento, sendo então um  período de 
grande recessão da economia em que se cresceu "de lado". Já no segundo  período analisado, que 
compreende o período de 1991 a 2003, é visível o crescimento, onde parece demonstrar, alem de 
uma melhora nos quadros econômicos, o "boom" do despertar do interesse pela capital 
Florianópolis, tanto em  nível de investimentos quanto em crescimento urbano, tendo então um forte 
crescimento na ultima década. Se comparado com o período anteriormente analisado teremos 
variação menores, mas períodos com crescimento constante o que resulta urna taxa final media de 
crescimento em torno de 7,5 % ao ano, saltando de uma area  construída de 254,9 mil m2 (1991) 
para 625,6 mil m2 em 2003 com acentuação do crescimento do ano de 1999 para cá. (figura 4.3). 
Figura 4.3 
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4.2 Análise das características  do comportamento das empresas. 
Dirigindo nossa analise mais especificamente para as empresas que atuam no mercado de 
Florianópolis, verificamos quais as empresas com maior  produção ern metros quadrados de Area 
construída, durante o período estudado, conforme habite-se expedido pela PMF (tabela 4.2), corn 
base nesta informação podemos constatar importantes aspectos e informações que darão maior 
ênfase a um seleto grupo de empresas, quais sejam: 
a) As empresas apontadas entre as cinco que anualmente entregam (via habite-se) a maior 
quantidade de metros quadrados construidos possuem uma certa regularidade (figura 4.4), sendo 
liderada pela empresa Cota, que aparece 09 vezes, em um grupo total de 109 empresas citadas 
durante o período analisado e demonstrado nas tabelas anteriores. 
Figura 4.4 
Tabsla 4.2- Aron conslruida pelas pelas principais eurprcendedoras no actor da ConL Civil de Fpobs, 1980 - 2003. 
1910 A CONST % 0950 A CONS % 1912 A CONST 344 1112 A CONN' % 1984 A CONTI- 19 
1' 	 PORMACOO 25.977.70 11,73% CEIBA 53.987,81 17,21% !REAM 51.92487 21,72% ECCE 687013 0,30% RAIMUNDO V. 24,768,99 1824% 
2° 	 COTELI 19.071,42 0,64% C. AMERICA SUL 52.405,36 16,70% PORIMACCO 21.737,01 8,15% SERV10 6.040,46 5,53% I RINSA 15.767,01 10.34% 
3' EMAC 19.013,73 8,1694 COTELI 49.030-12 15,31 94 'MAIM 21.472,43 8,059.4 NACIONAL 3.565,58 5,10% JAT 11.961,52 7,645: 
4' COISA 11633,99 7,90% EDEL 23.479,01 0,12% ILIAC 11.497,01 4,31% ER4ECON 4.912,71 4,30% Z1TA 9.063, 03 5,94% 
6° 	 PRED1LAR 12.305,53 5,58% PRED1BENS 18.232,08 5,81% COTEL1 10.694,97 4,01% SANTANA 1.331,78 1,2255 KOBRASOL 6.477,16 4,25% 
6° 	 OUTROS 129,774.03 39,91% OUTROS 115,594,34 36,1496 OUTROS 143,374,30 35,764 OUTROS 94.405,77 77.34% OUTROS 94,494,53 55,394 
TOTAL 111478,43 19941% TOTAL 212,71941 190,09% TOTAL 186499,17 108,01% TOTAL 119,123,42 199A9% TOTAL 191891,04 114140% 
1985 A CONST % 1986 A CONST 94 1487 A CONST % 1988 A CONST % 1989 A CONST 34 
1° 	 M. SPOGN1TZ 7.366,99 7,81% ORB 22.831,18 10,1% MAIOJAMA 12.747,96 5,32% ETA 39.082,18 12,25% EMECON 28766.01 9,67% 
2" 	 FORMACCO 
AA 	 kozOACWSL 
6.703,10 7,11% EMECON 12.685,20 5,6% EMECON 116415 5,29% COTA 23136,15 7.38% ENGECAL 26.48654 5,90% 
6.462.28 03794 COTA 11 434_01 5.194 CANAJURR 16.51660 4,31% 93.4000N1 19.236,02 5,72% 14APARLE. 13.497.60 4,54% 
4' 	 ORE KMPEZEND 0,284,33 6.55% 81,10000L 9.524,27 4,4% SAT 9,023,42 3,7696 C43501. 15,170,36 5,75% 7.1TA 12853,51 4,3296 
s• 	 BBB 5.961,78 6,32% PORTICO 9,540,00 4,2% KAROLINY 8,691,64 3,63% PLANE], 18,03739 5,65% COTA 12,659,48 4,25% 
OUTROS 61.488,48 65,21% OLTIROS 160351,87 7669', OUTROS 186564,87 77,65% OUTROS 251.01 5,11 63,36% OUTROS 203,355,39 68,23% 
TOTAL 9439244 100,00% TOTAL 226.967,43 100,0% TOTAL 239.504,04 104,0096 TOTAL 310.96147 100,00% TOTAL 297.619,61 100.00% 
1990 A CONST % 1991 A CONS? IS 1592 A CONST 90 1593 A CONST % 1194 A CONST % 
1' 	 PLANEL 17.948,80 7,31% METRO 20,694,42 8,12% PLANEL 19.275,50 7.83% DOMIN1ACO 18.513.07 8,34% RDO 23.723,41 4.7796 
1° 1A14T114110 EMPERRO. 17.483,34 7,32% CX PREVIDENCIA 19.332,00 7,41% PORTICO 11,617,93 4,60% 13133 1E1475,26 6,32% ZITA 23.659,40 4.76% 
3° 	 E0E071754 15.02E49 5,112% ENI0E0A, 15.445,16 6,06% 0A4803 10E5E69 4,2294 RITA 14 417,36 5,12% 1:4N146160 PAVE: 23605,70 4,14 94 
4' 	 VERTICAL 12.077,43 5,05% ENGEHL 13.269,52 3,21% BERMAN 10,535,69 4,17% iSPAO ABER77. 14.061,30 5,09% ARMAÇÃO 20.365,52 4,10% 
COTA 11.048,80 4,62% DAROS 13.120,34 5,15% APL 10.478,40 4,14% ECE 12.647,95 4,33% v1AGNO MARTIN 19.463,18 3,91% 
OUTROS 168540,93 64,67% OUTROS 173,411.04 69,143% OUTROS 119.037.136 73.13% OUTROS 211740,80 7180% OUTROS 319,433,40 79,324 
TOTAL 129,04141 195,80% TOTAL 114,898,71 181,90% TOTAL 161,011,07 114141% TOTAL 19114941 189,0954 TOTAL 497,17647 160.90% 
1895 A CONST % 1994 A CONST % 1997 A CONST 46 1998 A CONST %. 1999 A CONST % 
1° 	 PLANEL 55.220,76 19,29% FORMACCO 54.864,53 16,43% RITA 52.0,87 7,77% AMAUM 35.818,31 9,31% .I A 30.73841 14,47% 
13 	 Acca 29,282,11 5,70% PINHEIRO PAVEL 28.657,20 8,515% SONO MARTI 12.254,60 7,97% P1ONEIRA 10.83630 0,6245 ACCR 27.549,16 12,97% 
51 	 COTA 15_431,64 13,42% PIONEIRA 19.269,13 5,50% COTA 11143,17 7,6906 MERIDIANA 02.976,93 5,97% RITA 10.439,32 4,91% 
4' 	 MERIDIANA 12.027,65 4,21% COTA 15,944.77 4,776 PLA746L 27,455,74 MA% .45.0560 MARTIN 22,04,09 5,5014 COTA 1 10104,57 4,70% 
5' BERMAN 12.601,670 4,17% ACCR 14,449,10 4,34% KORRICH 24,260,31 6,043 0 PLANEL 18.132,31 4,72% PLANEL 10,016,77 4,77% 
OUTROS 166.714,44 35,2114 OUTROS 201.74 5,55 60,34% OUTROS 257.552,58 0,56% OUTROS 254.159,27 66,08% OUTROS 123,49830 5816% 
TOTAL 301.93940 100,0096 TOTAL 134.100,28 100,00% TOTAL 404.945,27 100,00% TOTAL 304456,21 10040% TOTAL 212.327.79 100.00% 
2000 A coNsT % 2001 A CONST % 2002 A CONST 94 2003 A CONES' 45 
1° 	 BECO 21,480,17 8,05% CAMPOS DE ALMEIDA 29.061,07 9,12% RDO 52.241,57 9,07% AAGNO MARTIN 74.466,58 11,92% 
2° 	 DALSENTER 16.594,48 6,37% ACCR 28.614,94 8,98% HANTEI 36.739,61 6,38% COTA 69.1325,29 11,18% 
3° 	 FORA4ACO 14.760,20 5,54% KOER1CH 24.979,64 1,0496 FORMACCO 21. 254,40 3,86% HANTEI 31.900,56 5,11% 
4' 	 %ANTE! 11.914.29 4,49% Z1TA 18,253,45 5.74% KOE9JC.1i 21.747,06 3,75% FR4HE1RO 28.183,75 4,51% 
5° 	 DAROS 10.903,20 4,09% FORMACCO 19.004,41 5,96% CRICIUMA 19.558,75 3,40% FORMACCO 27.564,64 4,41% 
OUTROS 186363,70 71,4356 OUTROS 193,667.77 62.3396 OUTROS 423,201,67 LON OUTROS 301701,42 41174 
TOTAL 256490,04 100,0044 TOTAL 31041142 100,00% TOTAL 055.213,08 27,4945 TOTAL 614.0944 100,0044 
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b) Dentre as empresas que anualmente aparecem entre as 05 que mais construíram no respectivo 
ano, temos que essas detém, em média, do período estudado aproximadamente 34% da are a . 
construída em Florianópolis, ou seja, 113 aproximados de tudo que se construiu em Florianópolis 
anualmente esta sob a execucao de 05 empresas, que se revezam também  anualmente, e que 
conseguiram uma area construída de quase 2,5 milhões de m2, o que ainda assim vem demonstrar 
que para este ramo de industria, se comparado a outros, não é muito concentrado, pois ainda restam 
as outras empresas atuantes principalmente de pequeno e médio porte, urna grande fatia de 2/3 deste 
mercado. A figura 4.5 ilustra Inuit° bem esta concentração, pois dá o respectivo destaque ao que 
estas cinco empresas constroem em relação ao mercado de Florianópolis, em sua totalidade. 
FIGURA 4.5 
c) Podemos constatar também, corn base nas informações fornecidas pelo SUSP, que as empresas 
anualmente renovam-se, em grande quantidade, no tocante a execução de empreendimentos. Foi 
analisado a questão das empresas entrantes2 e a turbuléncia de empresas que aparecem no mercado 
como conclusoras de obras (tabela 4.3), onde se verifica-se esta característica deste ramo d a . 
industria em nossa capital. Pois se consta-se, após seleção dos dados obtidos que dentre as 
empresas empreendedoras, temos em média urna renovação próxima a 70% da empresas listadas, se 
comparadas ao ano imediatamente anterior ; chegando a extremos como 86% de empresas renovadas 
entre as empreendedoras, em 1995. Mesmo nos anos com os menores indices de renovaçâo aind a. 
sap altos, pois foram de 57% de entrantes (como nos anos de 1996 e 2003) (figura 4.6 e tabela 4.3), 
demonstrando que temos anualmente urn mínimo de metade de troca de empresas empreendedoras 
figurando entre as que executam obras. Tal fato pode ser atribuído a vários aspectos, tais como 
tamanho da empresa, já que as de menor porte e capacidade não conseguiram executar obras 
2 
 Considera-se neste estudo, corno urna empresa entrante do setor da construção civil de  Florianópolis, aquela empresa 
que foi apontada corno finalizadora de um empreendimento em um determinado ano, sem ter sido apontada, nesta 
condição,  no imediatamente anterior. 
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constantemente, em maior numero, o que daria a estas empresas maior regularidade quanto a sua 
classificação de empresas empreendedoras, ou até pelo tempo necessário para execução de uma 
obra, que de acordo com engenheiros consultados pode ficar próximo a 2,5 anos, compreendendo o 
tempo entre o projeto da edificação e seu habite-se. Sem contar o fato que para a execução de uma 
grande obra, se for o caso, uma empresa pode passar até três ou quatro anos sem figurar entre as 
empreendedoras e quando o fizer aparecerá corn forte destaque. Isto pode ser entendido como um 
indicador de turbulência do mercado de Florianópolis da construção civil e a ratificação de que é 
um mercado competitivo, composto de pequenas, medias e grandes empresas, consolidadas ou em 
fase de consolidação/crescimento. As empresas de maior porte são as mais conhecidas em noss a. 
capital e por isto tem com maior freqüência seu nome vinculado à conclusão de obras, normalmente 
de maior porte, conforme relatório fornecido. 
FIGURA 4.6 
Participação da Area construída pelas empresas entrantes no 
total da produção do setor de construção civil de Fpolis, 1980 - 
2003 
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Outro aspecto importante que podemos notar na tabela abaixo, que demonstra a evolução cio 
número de empresas entrantes em relação As empresas empreendedoras de cada ano é que desde 
1980 vem ocorrendo um distanciamento entre as linhas que demonstram as empresas eats -antes em 
relação As empresas atuantes de maneira geral. Com isto perceberemos que aumentou o número de 
empresas que atuam no mercado, aumentando a concorrência, bem como, com a redução das 
entrantes, tem-se tornado mais freqüente a execução de obras or parte das empresas. 
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d) Demonstramos também com base na tabela 4.3 ilustrada pela figura 4.7 que a empresas entrantes 
estão detendo aproximadamente 60% do mercado a cada ano analisado sob a ótica da nre a . 
construída, sendo que nestes últimos quatro anos está. ocorrendo urna queda acentaada dest a . 
concentração saindo de aproximadamente 70% no ano de 2000 para aproximadamente 30% em 
2003 (figura 4.8). Nesta mesma figura, que  ilustra este apontamento inseriu-se uma linha de 
tendência, que reforçou esta característica,  a da redução de concentração das empresas enquadradas 
neste grupo. 
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FIGURA 4.7 
Com parativo entre area total construída pelas empresas empreendedoras e area 
total construída pelas entrantes (m2) - Fpolis 1981 - 2003 
1981 1983 1985 1987 1989 1991 1993 1095 1997 1999 2001 2003 
Ano 
FICITiRA 4.8 
No tocante ao desempenho do número de  empresas entrantes e seu desempenho em relação 
variação  da área construída por estas mesmas empresas, podemos notas um comportamento 
relativamente semelhante à acentuação da queda desta concentração desde 1999, conforme já. 
comentado anteriormente, ou seja, as empresas que listam entre as que mais constroem em 
Florianópolis, então fazendo parte do grupo de citadas com maior freqüência, diminuindo o n. c' de 
entrantes. Corn isto podemos considerar o mercado da construção civil de Florianópolis como de 
fácil acesso, desde que se tenho um capital necessário para o inicio de uma empresa destinada a 
empreendimentos. Para uma empresa iniciante  certamente não será. necessário o destaque como as 
empresas que mais constroem, pois poderá figurar corno uma empresa destinada a pequeno e médio 
porte de obras. 
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Permanece a questão, se é um mercado de acesso relativamente fácil, tendo espaço para. atuação, 
pois ainda está em ascendência o número de construções, como é que empresas  já. consagradas em 
nosso mercado em períodos anteriores vieram a perder mercado. Como, ou o que fez, que estas 
empresas encerrassem atividades e nap aparecessem mais entre as listadas no relatório de obras. 
Pois se em época de menor concorrência e com muito mais mercado a. explorar, teoricamente seria. 
mais 1-aril administrar esta oferta de imóveis. Corn o questionário que iremos aplicar, conforme um 
dos objetivos deste capitulo, buscaremos descobrir alguns dos fatores que causaram esta situação, e 
com isto verificaremos o ciclo de vida de algumas empresas da construção civil de  Florianópolis e o 
porque deste comportamento de algumas empresas que após sucesso de anos anteriores hoje não são 
mais atuantes no mercado. 
4.3 Analise das características do ciclo de vida .72 mpresas. 
4.3.1 Caso 01: Empresa Berman S Engenharia e Construções.  
A empresa Berman atuava no ramo da construção civil, desde a elaboração de projetos até sua 
execução e venda Fundada em 1978, na cidade de Curitiba, possuía ern seu período próspero mais 
cinco filiais (cidades de Blumenau, Balneário de Camboriú, Florianopolis, Sao Paulo, Orlando 
(EUA)), hoj e todas fechadas. 
O entrevistado é o Sr. Clésio S. Bastian foi engenheiro responsável por diversas obras na empresa 
BERMAN S/A - Engenharia e Construções, coordenou também o grupo  de engenheiros que 
executavam as obras na empresa, sendo responsável tanto por obras em Santa Catarina/SC quanto 
em Curitiba/PR. 
A empresa foi fundada em 1978 por Bernardo ,I.e.T-m.:-Ln ; na Cidade de Curztiba, começou com:T, 
empreiteira que pe2ava .76.'7'A/2 -J20g paru executar  e admulistrur, Ccmo  r  rDiade cregcto, em  urn  rthiw 
forte não faltava serviço para jazer. Com isto a en-presa 	 cozpo,fivea e now, tendo ez2tao 
urn inicio de um prédio aqui e outro ali, normalmente de três ou quatro andares, ate porque as  
regras para  construção não eram tão rzgortwsaso quanto he. 	 epozs passou a enz;rresa rara 
um de seus filhos Gustavo, que havia cursado en2enharza e deu mais copo a en-Tresa. podendo 
então, coin a estrutura id existente, alavancar a PMPreSa e dar a ela maz:orporfe, porte de 0n1 
envrega de congtnif;fle. 
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A ritração pelo mercodo de Florionápolis ocorreu por uma VLitú  el() Sr. Gustavo em Flarialic5paliS, 
foi oferecido a ele um terreno grande no Córrego Grande, onde seria  possível a construção de 
vários edificios, ele se agradou e fechou negocio . Trouxe um bravo da empresa para ca. 
Notamos aqui as fases de expansão citadas por  vários autores como urna das fases da empresa, onde 
esta cresce e busca mercado, já que a empresa tinha potencial para isto e em nossa cidade havia 
mercado a explorar. 
Com a instalação da filial aqui ampliou o lançamento de obras em outros bairros de Florianópolis, 
com vários padrões, tentando atender o maior numero de pessoas possíveis, de diversas classes. 
Em seu inicio, relato o entrevistado, foi uma boa fase da empresa, pois atraiu grande número de 
compradores, principalmente, professores da UFSC, funcionários públicos, nas praias alguns 
turistas compraram. Com a grande quantidade de obra incorporada haveria serviço para muitos 
anos, o que seria bom tanto para a empresa quanto para funcionários. 
Unut das vantagens apontadas pelo entrevistado para a empresa é que ela tinha bom nome em 
Curitiba, tinha um pessoal com experiência, a atuou em um local que não tinha muita empresa 
interessada a época, pois eram mais visados o centro, a trindade e as praias mais famosas. Na 
questão do preço também era um preço acessível do imóvel, as compras de materiais de construção 
eram centralizadas em Curitiba, e compravam para varias obras, por um preço melhor. Os imóveis 
tinham um bom acabamento, "eram uns apartamentos muito bons, diferente daqueles conceitos 
retos que haviam por aqui". Isso também atraia clientes. 
Problemas externos a empresas, ressaltados e lembrados pelo entrevistado, que começaram a 
complicar o bom desempenho da empresa, principalmente em sua filial eram que as obras 
começaram a atrasar na entrega, isto é muito ruim, ainda mais quando tem muita obra em 
construção. Quando o real entrou, muita gente comprou apartamento e em períodos depois não 
tinha condições de pagar, não dando a empresa condições de realizar programações precisas de 
conclusões de obra. O entrevistado ressalta que isto era sentido pela requisição de material que 
não tinham para a compra imediata, isto parava as obras, e era ruim. Lembra o entrevistado que 
em Curitiba foram paradas totalmente, até nova ordem, 
Para ser ter uma idéia até em Florianópolis  tivemos reflexos, a obra da lagoa foi cancelada, Dos 
oito prédios dos ingleses se) fizeram dois. 0 que também foi informado pelo Sr. Casio é que o local 
não era muito bom e não vendeu como se esperava. No Córrego Grande das 22 obras só 
concluíram "umas 18". Simplesmente o dinheiro sumiu. 
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Pode-se verificar na entrevista do Sr. Clésio um certo saudosismo quando da etapa de construção e 
de crescimento da empresa, aqui em Florianópolis: Dado pelo citado na entrevista pode notar 
características de administração não muito bem executadas: Como citou o entrevistado houve em 
um curto período de tempo um grande lançamento de obras, dado a entender que  até acima da 
capacidade da filial aqui instalada, podemos caracterizar como um mau dimensionamento de 
mercado. 
Quanto a problemos internos à empresa foi apontados pelo engenheiro que el filial de Florianópolis 
tinham muito funcionário e faltava um pulso forte aqui, era muitas gente e a coisa não acontecia 
direito, a administração da filial de Florianópolis precisava ter um "olho do dono direto aqui, era 
muita obra". 0 entrevistado citou que faltava um "melhor arranjo", não precisava  lançar tanta 
obra  de uma vez, tank) aqui quanto em Curitiba, fazendo muita propaganda e não cumpriu isto e 
um crime para  a empresa. O entrevistado não acredita que a crise sofrida pela empresa, que teve 
reflexos ern todas as filais inclusive coin forte redução de quadro funcional ern sua matriz 
(Curitiba) seja reflexo da sucessão familiar, pois o Sr. Gustavo Berman, proprietário da empresa, 
após o falecirnento do Sr. Bernardo é uma pessoa competente, mas faltava, no seu entender, melhor 
planejamento e controle. 
Como o entrevistado também citou, havia muitos  funcionários trabalhando na filial, que faltava um 
olho do don(); podemos verificar nesta situação que a delegação de tarefas não foi feita a pessoas 
com a melhor capacidade de gestão da empresa ou então o comando era muito centralizado, pois 
como o dono não estava aqui muita coisa não poderia ser decidida de imediato, com a agilidade 
pedida pelo mercado. 
Hoje o engenheiro Clésio não sabe como esta à situação da empresa em Curitiba. Apenas através 
de um contato ou outro sabe que reduziu bastante o número de funcionários, muita gente boa e 
competente saiu de 
O sr Clésio ainda afirmou que quando a situação da empresa já não era das melhores começou-se a 
controlar tudo dentro da empresa, os pedidos eram conferidos muitas vezes, mas ai já poderia ser 
tarde, pois as obras já estavam lançadas, e os clientes esperando. 
Como citou Adizes são fases que para se ter o controle a empresa passa a perder flexibilidade, é um 
sinal característico de "envelhecimento" da empresa. 
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4.3.2 Caso 02: Empresa Construções e Empreendimentos Imobiliários S/A — 
CEISA. 
A empresa Ceisa atuava no ramo da construção civil até o final do ano de 2001, quando da entrega 
de sua filtima obra. Fundada em 1967 pelos Srs Olavo Arantes, Nihon Ramos e Adroaldo Ferreira. 
O entrevistado é o Sr. José Valentin da Silva, é contador da empresa desde 1974, e ainda hoje 
responde pela empresa neste setor perante órgãos municipais e federais. Executa toda a coordenação 
da empresa, que mesmo não mais construindo, ainda está ativa perante órgãos oficiais. 
A empresa Ceisa jei veio de outra que se chamava Mendes e Ramos, mais com a entrada de novos 
sócios; num total de três, ganhou outra  denominação. Foi fundada em 1967 pelos Srs Olavo, 
Adroaldo e Ni/ton, tendo a primeira obra o edifício Daniela, na rua Anita Garibaldi. O que fez a 
empresa ganhar  força e crescer foi a competência de seus diretores, homens de visão e influencia, e 
com bom conhecimento tanto em mercado, quanto em construção, sendo que o Sr. Olavo é até hoje 
considerado um dos mais renomados engenheiros de Santa Catarina. Estes diretores tinham visão 
de mercado e capacidade, O foco de atuação da empresa Ceisa era a área central de 
Florianópolis, sempre em regime de incorporação, não realizando nenhuma obra em regime de 
condomínio executando tanto ()bras comerciais (edificios 
 Apoio,  Atlas, Hércules, Ceisa e Ceisa 
Center) como residenciais maioria dos edificios que compõe o paredão da ay. Hercilio Luz). 
Na década de 70 também havia concorrência com empresas de construção em Florianópolis como 
M Daux, A. Gonzaga, Sul Brasil e outras de outras cidades, mas havia dinheiro via financiamento 
com certa facilidade, visto que o governo financiava a construção civil muito mais que hoje, havia 
também mercado para a venda de imóveis residenciais e comerciais, sendo que a melhor época foi 
de 1974 a 1978 para a construção civil de Florianópolis. 
Na entrevista com o Sr. José verificamos que a empresa Ceisa atuou em uma época 
 áurea da 
construção civil em Florianópolis, com mercado abundante e financiamento muito mais farto que 
nos dias atuais. A industria da construção possuía incentivos para funcionar, pois era uma época de 
obras para o próprio desenvolvimento e crescimento da cidade. Notamos conforme citado pelo 
enttevistado clue havia coticottência de einptesa também lidaa.  na época, mas pelo dotifiecithetito e 
competAncia de seas sécios  proprietários a empresa passou por fase de expansão continua ate final 
da década de 70, tendo at hoje reconhecida a importância de suas obras na cidade. 
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A empresa começou a passar por fases de problemas muito influenciados pela questão familiar e 
desentendimento entre os sócios, pois tanto o Sr. Nikon quanto o Sr. Olavo levaram os filhos para 
trabalharem na empresa, em areas paralelas  da empresa, como vendas de imóveis„ sendo que o Sr. 
Adroaldo não possula filhos para também levar. Com  atuação destes junto ás atividades da 
empresa, mesmo sem ter o conhecimento necessário para as áreas que atuavam  começou  a haver 
desentendimento entre os sócios que não concordavam mutuamente com algumas atitudes destes 
mesmos frente a gestão da empresa, bem como a atitude de filhos na tomada de algumas decisões 
na empresa. Com isto em 1983 a sociedade se abriu o Sr. Olavo fundou a empresa Planei o Sr. 
Adroaldo fundou uma empresa de engenharia e arquitetura, com algumas obras de menor porte, ou 
seja, saíram da  Ceisa, mas permaneceram no ramo da construção civil. 
Com relação aos problemas que causaram o rompimento da atividade, segundo o entrevistado, 
foram principalmente dois: desentendimento entre os socios é a questão da entrada de familiares na 
operacionalização das atividades da empresa, pois se deu a entender que estes não tinham o 
conhecimento necessário para atuarem em uma empresa de porte como era o caso . A inexperiência 
de gestores da empresa, aliada a gestão não profissional pode causar um dano irreversível  
empresa, como aparenta ser o caso desta empresa. 
Segundo o entrevistado, em forma de desabafo, poucas empresas que passaram ou passam para as 
mãos dos filhos continuaram com o mesmo desempenho de quando eram gerenciadas pelos pais ou 
fundadores. Citando inclusive como outro exemplo a empresa A. Gonzaga, que pelo seu 
conhecimento também começou a ter problemas quando da entrega ao comando dos filhos, pois 
faltava um o espirito empreendedor para continuar a empresa. Hoje a empresa Ceisa é comandada 
pelo filho do Sr. Nilton falecido). Segundo entrevistado a empresa Ceisa não teve problemas 
com financiamento ou inadimplencia, e mesmo em períodos  de poucos financiamentos conseguia 
realizar vendas parceladas com obras ainda em fase de construção. 
Comparando com nossa base teórica, esta questão se enquadra na fase de crise de delegação de 
Macedo em que se perde parte do controle pelo que é realizado por outros membros da equipe 
(diretores e filhos), pois um destes poderia tomar atitudes que não fossem da satisfação de outro, 
Pois a empresa tinha "corpo" e com isto maior número de atividades, nem todas de ciência dos 
diretores em sua parte operacional . Este atrito que ocorreu entre os sócios fundadores da empresa, 
envolvendo até questão familiar, parecendo para este aluno  à causa mais provável da ruptura da 
sociedade, tanto que todos setts integrantes continuaram na area da construção civil, o que enfatiza a 
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condição que mercado consumidor de imóveis ainda havia para ser aproveitado e o interesse dos ex 
- sócios pelo ramo de atividade. 
4.3.2 Caso 03: Empresa Planet Engenharia e Construções Ltda 
Fundada em 1983, pelos srs Olavo (recém  saído da empresa Ceisa), Luiz e Neider. A empresa 
atuava no ramo da construção civil ate o final do ano de 2002, quando da entrega de sua última 
obra, tendo em seu currículo mais de 330 mil metros quadrados de área construida tanto de edificios 
comerciais quanto residenciais. 
O entrevistado é o Sr. Dilney Freecia, que era o responsável pelo setor financeiro por mais de 14 
anos saindo da empresa no final do ano de 2001. Hoje o entrevistado executa atividades paralelas, 
que complementam a sua aposentadoria: 
A empresa foi fundada no ano de 1983, com pessoas com experiência tanto em construção quanto 
em moreado. A 617,3p100,94-4 criou um morcado próprio Q caracterizou-se S024iiCiO pIO construção 
de edificios em regime de 
 condomínio fechado, pois _hi que as fontes de financiamentos principais 
como CEF e outros bancos já não estavam mais emprestando dinheiro, a empresa adotou a prática 
de condomínio fechado, e com isto a Planei cresceu muito e ganhou corpo na construção civil de 
Florianópolis. 
 Neste tipo de  exercício a obra é erguida a preço de custo, onde a empresa é 
construtora e administradora da obra cobrando um percentual do custo da obra pela sua atividade. 
Segundo o entrevistado o período forte para a construção neste tipo e regime foi até 1992, época 
na qual a empresa passou a construir em regime de incorporação. 
Verifica-se com esta entrevista que a empresa em questão, apesar de iniciar suas atividades em uma 
fase de poucos recursos disponíveis no mercado, conseguir criar um seguimento ou com a forma de 
atuação que "driblou" esta crise. Conforme verificamos nas tabelas constantes neste capitulo o setor 
da construção civil em regime de condomínio teve seu período de forte atuação com destaque para o 
ano de 1987 com 42.348 m2 construídos sob este regime. Com isto a empresa fez nome e criou 
força no mercado, destacando-se entre as demais. 
Segundo el entrevistado o que diferencietva ü empresei era ex-OdfridiP no regime de condorninio 
fechado quando o recurso de financiamento era muito dificil de conseguir. Segundo este para os 
investidores era melhor ainda a construção em regime de condomínio, pois compravam o imóvel 
um pouco acima do prep de custo e depois vendiam obtendo um bom lucro. 
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A mudança de ramo do condomínio fechado para a incorporação foi principalmente pelo problema 
da inflação, pois se perdia a noção do 
 dinheiro e as pessoas já não sabiam mais o quanto 08keVatit 
pagamento pelo imóvel e quando o plano Collor entrou quebrou muita gente, pois confiscou o 
dinheiro. 
Segundo a interpretação do entrevistado a empresa começou a entrar em crise por alguns fatores, 
tais como: 
Problemas com empreiteiras que não realizavam as obras direito e tinham que ser 
contratados serviços paralelos para acabar ou melhorar a obra. E isto não estava 
previsto na construção e no prep de venda do imóvel 
Quando houve o desentendimento dos diretores com a wide, do Sr. Olavo 
 da 
empresa, em meados de 1995, ocasionado principalmente por discordancia da 
forma de gestão da empresa pelos dois sócios remanescentes (Srs. Neider e Luiz) em 
relação ao retirante (Sr. Olavo) este levou 1/3 do patrimônio 
 da empresa 
descapitalizando-a fortemente, ainda agravado pelo fato de que a empresa já tinha 
algum problema de caixa na época. 
Outro problema muito forte foi que na época a Planel adotava o sistema que as 
empreiteiras que ela contratava é que deveriam recolher impostos principalmente 
junto ao 1NSS e estas não fizeram. Em ações judiciais isto recaiu diretamente sobre 
a Planet, corn fortes  prejuízos em ações judiciais que rolam até hoje; 
A  Planei também contraiu muitos empréstimos em banco e com empresas de 
terceiros para construir as obras pagando muito juros que não precisava. Segundo o 
entrevistado eram valores altíssimos "teve prédio que deu prejuízo construir". 
O entrevistado relata ainda que houve algumas ações empresa que foram realizadas após a saída 
do Sr. Olavo que também comprometeram fortemente a empresa, tais como o investimento em uma 
outra empresa (Blocaus, localizada em Biguaçu) que não deu certo com forte prejuízo para a 
Plane. Outro ponto ressaltado pelo entrevistado foi a venda da torre B do edificio Casa do Bardo 
(localizado no centro da cidade) para o Ministério Público, que não pagou parte dos valores 
acordados para a compra e que ainda hoje corre judicialmente a cobrança destes valores da 
empresa contra o comprador. Na questão da  concorrência as possibilidades de crescimento do 
mercado facilitaram o surgimento de outras empresas tais como Koerich, Magno Martins, Zita, 
RDO, ACCR, e Encol. Nem todas para o regime de condomínio fechado. Mas a empresa Planet 
tinha um bom nome neste segmento e era dificil competir corn ela, pois havia confiança dos 
adquirentes na empresa neste tipo de obra, Quando da época da construção em incorporação a 
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mesma coisa. A  Planei sempre buscou o mercado de alto padrão com  imóveis localizados no 
centro da cidade, com born acabamento e alto valor de imóvel, atendendo principalmente pessoas 
com boa renda, nunca trabalhou com imóvel popular. 
Segundo o entrevistado fatores como piano diretor e inadimplacia new fi)ram a grande causa de 
problemas da Planei, com exceção feita ao caso do ministério publico que é muito dinheiro, mas os 
demais adquirentes pagaram normalmente. 
Os problemas pot ela eriftentados confortne apontados  i entrevista caracteriiam-se, segundo 
ponto de vista deste aluno, como crises de gerenciamento e gestão do negocio, Pois houve rupturas 
do grupo de diretores que compde a empresa, o que pode ser entendido como uma discordância de 
opiniões quando a melhor forma de gestão da empresa, pois todos eles queriam o melhor por 
suposição. Logo após houve os investimentos  em outra empresa que hao deu o retorno esperado, 
bem como a inti administração sob os ativos da empresa, que fez com o pagamento de juros a 
terceiros por dividas contraídas um fator de forte descapita_lização da empresa; deixando-a a ponto 
de não ter mais recursos para iniciar um novo empreendimento, até por que seu nome já rfáo passa 
mais a garantia de outrora. Com  isto passou a imagem que, na busca do crescimento da empresa, as 
pessoas que as gerenciavam a empresa forçaram seu crescimento mais do que podiam ; através da 
aquisição de financiamentos e empréstimos, o que para pagar depois ficou difícil para a empresa 
honrar pagamentos. 
Caso 04: empresa a. Gonzaga S/A Engenharia e Incorporações Imobiliárias. 
 
Fundada aproximadamente em 1960, pelo Sr. Ademar Gonzaga que ocupava o cargo de diretor 
presidente, a empresa foi uma das pioneiras do ramo da construção civil de  Florianópolis, atuando 
até aproximadamente 1982, quando encerrou suas atividades. 
0 entrevistado é o Sr. Luiz Emanuel, engenheiro, que foi diretor técnico da referida empresa pelo 
período de 1974 a 1981. 
A empresa dõtti4úti com sr Ademur , era, segundo entrevistado, proprietário  de uma loja tipo 
"lojas americanas" e na época tinha algum capital e resolveu entrar no ramo da construção civil 
de Florianópolis, percebendo a condição que era  favorável, pois segundo o entrevistado, o senhor 
Ademar era um homem que via sempre na frente, achava oportunidade de negocio em tudo. Em seu 
inicio a A. Gonzaga construía basicamente imóveis residenciais de médio e maior porte passando 
somente após alguns anos a empreender os imóveis comerciais pelo centro 
 da cidade. Como 
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fatores favoráveis a sua atuação, segundo o entrevistado, eram os preços baixos do imóvel que 
vendia aliado a uma localização boa, pois em meads de 1960, ressalta, havia muito mais terrenos 
a disposição em Florianópolis para empreendimento, estas características  davam aos compradores 
dos imóveis a confiança na construção e a certeza de um bom produto final, segundo o 
entrevistado. 
Verifica-se nesta entrevista, em mais  ênfase que as anteriores o caráter empreendedor de seu sócio 
fundador, visionário que sentiu a necessidade de crescimento da capital e preparou suit empresa 
para isto, deixando-a então uma empresa extremamente forte, como poucas, na cidade. 
As principais concorrentes da época indicadas pelo entrevistado eram as empresas Ceisa e M 
Daux, estas três empresas eram as únicas capazes de executa grandes quantidades de obras ao 
mesmo tempo, ressalta o entrevistado. 
Os fatores apontados pelo entrevistado que segundo sua ótica fizeram a empresa crescer muito a 
época foram: I) a venda do imóvel era realizada a preço fixo, caso inc.vmum a época e isto 
atraiam as pessoas. 
0 Sr. Ademar vendia os imóveis a preço fixo, mesmo tendo uma inflação. 
2) tinha um bom produto a um bom prep em bons locais, para um mercado que 
estava 6?eS6eild6. Nem toda a nossa produclio da empresa, supria  o que Se buscava na época, 6 
que deu margem ao surgimento de novas empresas de construção civil. 
3) a estrutura da empresa era fantástica, eles tinham um galpão próximo ei rodovia 
SC que fabricava esquadrias, armações de arame, caixarias, formas, tudo era construido pela 
própria empresa, demonstrando uma enorme capacidade de controle e arranjo quanto ao 
cronograma de execução de tarefas. Reforçado pelo entrevistado que iStO era um diferenciada 
empresa, pois dependia de um menor numero de fornecedores. 
Quanto aos problemas enfrentados pela empresa, ocorreram com o desenvolvimento da própria 
empresa, segundo alerta  o entrevistado 6S  problemas foram em alguns c6SOS as próprias  vantagens 
da empresa. 0 mesmo preço fixo que ajudava a vender prejudicava a empresa. Lembro, disse o 
entrevistado, que em um ano o Delfim Neto afirmou que a inflação do ano seria de 15% e o 
proprietário elaborou o prep de um edificio iniciando as vendas. Com a inflação chegando a 45% 
e alertado pelo entrevistado e por outro diretor, que editava se tornando prejudicial não mexer no 
preço, o Sr. Ademar não mudou. 
Diferetiternente daS outi 	 1prea nesta, nãO tinha como ocorret prOblemas de relacionamento 
entre diretores, visto que  as 4ecisi5es eram centralizadas ern uma única pesso& Pode-se atribuir 
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então que problemas oriundos desta centralização de poder podem ter sido os causadores do 
fechamento da empresa O entrevistado enfatizou muito a questão do preço de venda dos imóveis 
construidos, que eram fixos em urna época que havia inflação e o custo da construção subia muito: 
O fato de seu proprietário não ter "ouvido" diretores que lhe indicaram o perigo, ou mesmo a não 
designação de um profissional da area destinado a este fim, pelo que deu e entender o entrevistado, 
pode ter ocasionado o fechamento da empresa. 
Quanto a OlittÓS fato/VS coma plano diretor foi informado pelo entrevistodo que nil() afetava 
diradiftelltée) dit presa,  pois se construkt de tudo 
 respeitando o que determinava o plano. A 
inaditnplencia era muito pouca nada que  afetava a A. Gonzaga ou qualquer outra empresa de 
médio porte da construção. Segundo o entrevistado a obtenção de financiamento para as obras as 
vezes era um pouco complicado de se conseguir, tinha que se ter alguma influencia direta ou 
indireta nos bancos para liberações e aprovações, mas nada que fosse o grande problema da 
empresa, segundo o entrevistado. O entrevistado citou que pouco antes de ele sair da empresa a 
mesma já estava com serias dificuldades financeiras, tendo que construir um prédio para ajudar a 
pagar outro. Ainda segundo o entrevistado quando o sr Ademar deixou o ramo da construção 
dedicou-se as outras atividade; new por necessidade, mas pelo empreendedor que era, pois fundou 
Sinduscon, presidiu a Associação Comercial de  Florianópolis, tudo por ser uma pessoa com visão 
frente das demais. A grande marca debcada pela empresa A Gonzaga, segundo o entrevistado, é o 
seu caráter empreendedor, pois a empresa deu o  inicio da estrutura a cidade, tank) em obras 
quanto em mudança de conceitos de uma cidade urbana que nascia, jet percebida coin antecedência 
pelo seu fundador. 
O proprietário passou a outras atividades, que não ligadas à construção, sem maiores problemas, 
pois já tinha um patrimônio considerável e uma situação financeira  estável, fruto de seus anos de 
esforço e empreendedorismo. 
Nota.mos net capital() clue () mercado da construoo civil de Florianápolis passoii por periodos de 
oscilações conforme também oscilou a economia, principalmente em nível nacional. Tivemos a 
década de 1980 começando em sua primeira metade um processo de "perda de fôlego" da economia 
que refletiu diretamente na construção civil. Poucos financiamentos disponibilizados podem ter sido 
uma das causas que levaram as empresas a fecharem e o mercado a se retrair. A partir de 1990 
tivemos sensíveis melhoras neste mercado, em visível ascenancia com impulso nos últimos cinco 
anos , demonstrado que o mercado tem espaço a quem o quer explorar. 
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Empresas tais como Cota, Planei, Zita já possuem histórico consolidado e muito tempo de atuação 
no mercado, o que da a estas empresas uma condição de destaque no aspecto da produção em area 
construída . Novas empresas também estão surgindo e buscando seu espaço, com destaque para a 
empresa Hantei que pelos dados analisados, com pouco tempo de atuação, se comparado as demais, 
a empresa já possui destaque chamando a atenção. Aspecto importante também é ressaltar foram à 
importância da construção sob o regime de incorporação, principalmente um a época de poucos 
recursos bancários disponíveis, Este sistema deveria ser mais bem estudado, pois conforme 
apontado nas entrevistas it empresa Planei usou este regime para se fortalecer, já a empresa CEISA 
não o utilizou. 
Com relação as entrevistas nos permitiram conhecer o lado interno das empresas, aquilo que não é 
divulgado ao grande público, não aparecendo como belas imagens ou belos edificim mas os 
conflitos de opiniões entre diretores da empresa, a postura da empresa frente ao mercado, querendo, 
por vezes ser maior que ela mesma. Tudo isto e muitos outros aspectos, conforme listados levaram a 
prejudicar o desempenho das empresas entrevistadas e que certamente  em maior ou menor escala 
podem ter prejudicado inúmeras outras e se bem administradas  também levam a sucesso das que 
ainda estio atuando de maneira forte. Verificamos também que com os números analisados e as 
informações obtidas nas entrevistas que fatores como Plano diretor, Inadimplência, Concorrência e 
Mercado recessivo, não podem ser considerados nocivos as empresas a ponto de estas encerrarem 
suas atividades. Conforme se verifica o plano diretor 6 apenas disciplinador das obras e o mercado 
tem crescido de maneira linear no  período, mesmo passando por períodos de baixa, mas resultando 
em uma taxa média anual de 4,5 %, conforme apontado anteriormente. 
Já fatores como sucessão familiar da empresa ; problemas de gestão e desentendimento entre sócios 
alem de mal dimensionamento do mercado podem ser atribuídos como fatores que podem levar as 
empresas a atravessarem problemas e com isto dificultar seu crescimento ou mesmo levarem -nas a 
encerrar suas atividades. Da-se um destaque especial para a questão da disponibilidade de 
financiamento que, conforme apontado nas entrevistas, não é o "maior dos problemas" mas, 
quando esta escasso e sem perspectivas de melhora ou maior disponibilização, traz problemas para 
as empresas, principalmente por parte dos adquirentes que sem a perspetiva de financiamento a sua 
disposição não se arriscam a adquirir imóveis, e isto resulta em reflexos diretos nas empresas que 
tambárn não podem se arriscar "lançando" novas obras, correndo o risco de baixa comercialização 
das que estão em execução ou mesmo que não sejam comercializadas. 
CONCLUSÕES. 
O presente trabalho teve o objetivo maior de compreender o ciclo de vida das industria de 
construcac civil de Florianópolis, analisando o mercado e suas principais caracteristicas . Objetivo 
este satisfatoriamente atendido pela pesquisa e entrevistas realizadas. Quanto a industria da 
construção civil em nosso município, constatou-se que as empresas atuam com bom convívio, não 
havendo grande concentração de mercado em uma única empresa, pois o número de empresas que 
atuam, bem como as condiçaes favoráveis para que outras entrem, favorecem este tipo de 
comportamento. 
As principais empresas já possuem um histórico junto ao mercado e atuam a um período suficiente 
que lhe permitem consolidar sua marca, seu estilo de construção, bem como o respeito pelos 
clientes das demais empresas do mercado,Descobriu-se nesta pesquisa os subsetores em que se 
enquadram a construção civil e a força do sub setor de empreendimentos residenciais e comercias, 
principalmente como gerador de emprego, e também como agente de desenvolvimento, pois ajuda a 
melhor A. estrutura de uma cidade. 
Percebeu-se também, a importância de agentes financeiros, principalmente o banco CEF, como 
estimuladores da cadeia produtiva neste setor e a necessidade das empresas em receberem este 
apoio, para alavancarem suas obras, pois pelo preço do objeto da compra (imóvel), nem todos tem 
os recursos necessários para sua aquisição e os que não o tem recorrem aos agentes de 
financiamento. Quando estes agentes disponibilizam menor quantidade de recursos o lançamento de 
empreendimentos diminuem, contraindo o mercado, o que pode forçar as construtoras que tenham a 
condição de se tornarem estes agentes, parcelando a compra e fazendo is vezes de banco. 
Em Florianópolis, e acreditando não ser diferente nas demais localidades, a construção civil é um 
setor de boa concorrencia, onde empresas de pequeno e médio porte podem competir entre si na 
busca de realizar algum empreendimento de pequeno e médio porte. Isto é um estimulo a 
competição, sobressaindo-se à empresa mais bem estruturada, com "peso" e o "histórico" do nome 
consolidado no mercado. A mescla de empresas com maior e menor experiência no mercado é que 
da uma característica  especial a nossa cidade, e a este mercado, que aceita novas empresas sem 
maiores problemas, conforme analisado no grau de concentração das empresas, muito abaixo de 
outros ramos da industria. E até em função desta concorrência percebeu -se a turbulência existente 
no mercado com relativa troca das empresas, revezando -se na liderança de área construída em nosso 
município. A renovação das empresas que aparecem como conclusoras de obras, aqui chamada de 
entrantes, analisada anualmente foi outro aspecto de destaque, dado o grande número de empresas e 
o período de execução de das obras, a renovação é muito freqüente e chamou a atenção. 
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Notou-se também, a importância que tiveram as construções em regime de condomínio, 
principalmente na primeira metade da década de 80, quando da crise em nossa economia com 
poucos recursos disponíveis em urn momento de problemas em  vários setores da economia. A 
construção em regime de  condomínio, ou seja "a preço de custo" deveria ser mais bem estudada, 
pois para algumas empresas esta modalidade supre a ausência de bancos como agentes 
estimuladores de atividade, dando aos próprios futuros proprietários, a condicao de adquirir um 
imóvel pelo preço um pouco menor que o mercado praticaria normalmente. 
Com relação As entrevistas realizadas verificou-se que fatores como Plano diretor, taxas de 
inadimplência dos compradores junto is construtoras,  concorrência entre empresas do mesmo grupo 
estratégico e mercado sem crescimento não podem ser considerados como "grandes vilões" das 
empresas de construção . Sendo apontados como maiores causadores do encerramento da atividade 
destas empresas , fatores como Problemas de sucessão na  família, não afinidade (desentendimento) 
entre os sócios após anos de convívio da sociedade, controle e gestão da empresa em seus mais 
diversos setores, mau dimensionamento do mercado; ressaltando a questão do financiamento que é 
considerado bom sempre te-lo a disposição 
Entende-se que problemas de relacionamento entre pessoas possam acontecer, mas em uma 
empresa as pessoas, no caso diretores, devem visar primeiramente, o melhor para a empresa. 
Quanto maior a empresa ; maior sera, as dificuldades e os desafios que estas  enfrentarão na sua 
rotina, como cita Adizes isto é do ciclo da empresa ".„ verificamos que ha muitos problemas que 
não são normais para um dado estagio qualquer... a gerencia é [ou deve ser] competente para lidar 
com eles sem prejuízo do funcionamento e do crescimento da. organização" (Adizes, 1993, p.07), 
sendo então, que a postura de pessoas que administram urna empresa deve ser profissional, visando 
os interesses da empresa, acima das rivalidades pessoais. 
As quatro empresas entrevistadas eram renomadas no mercado, tanto em outras Areas de atuação, 
quanto por mau dimensionamento e expectativa quanto aos agentes de mercado, e pelo que foi 
entendido na entrevista encerraram sua atividades por descuido de seus gestores o que hoje em dia é 
imperdoável em qualquer mercado ou qualquer ramo de atividade. 
Logo do que foi colocado como hipóteses e variáveis que poderiam atrapalhar o funcionamento das 
empresas, apenas con firmaram-se; a disponibilidade de financiamento e problemas de gestão ligada 
ao sócio fundador ou gestor. O setor da construção civil de Florianópolis é uma industria de fácil 
ingresso, visto um numero grande de empresas atuantes e de competição pelo cliente, visto  também  
o grande numero de pequenas empresas atuantes na capital principalmente empreiteiras. 
Nenhuma das empresas estudadas enquadram-se exatamente nos modelos citados dos autores, 
sendo o ciclo de vida, mas todas as empresas quando alcançaram seu maior tamanho tomou-se de 
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mais difloil gestão e controle e estas taitibéro ter contribuindo para o surgimerito de problems. 
Dove ser visto com mais cuidado pelo governo os cortes de recursos, quando destinados a 
financiamento da construção civil, pois este setor que contrata grande  numero de pessoas menos 
qualificadas e 6 forte de estimulador do crescimento da economia e com certeza investimentos neste 
setor terão reflexos positivos em tido o mercado e na economia. 
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Anexo 1 — Estrutura da entrevista aplicada aos representantes das empresas 
Empresa: 	  
Entrevistado: 
Cargo: 	  
QUESTIONÁRIO 
Problema de pesquisa - Por que as empresas de construção civil de Florianópolis, após anos de 
aparente sucesso e destaque, encerram ou reduzem fortemente suas atividades? 
TÓPICO 01— TRAJETÓRIA DA EMPRESA 
a) Fundação.  
a. Nome dos fundadores 
b. Ano fundação 
b) Expansão. 
c) Destaques a citar principais obras. 
TÓPICO 02— VANTAGENS COMPETITIVAS INICIAIS. 
a) 0 que fez e empresa dar certo. 
b) Qual o diferencial da empresa em relação a demais. 
a. Localização 
b. Acabamento 
c. Prey) 
d. Outros 
TÓPICO 03— RAZOES EXTERNAS QUE A LEVARAM A SAIR DO MERCADO 
a) inadimplência 
b) financiamento 
c) Mercado em baixa 
d) Concorrência de novas empresas 
e) Plano diretor 
f) outros 
TÓPICO 04— RAZOES INTERNAS QUE A LEVARAM A SAIR DO MERCADO 
a) Sucessão familiar, 
b) Problemas de gestão (ma gestão / na profissional) 
e) Oportunidade de investimento em outros negócios (mudança pimp ramo de atividade) 
d) Ano em que encerrou atividade. 
e) Outras TgabeS comentários  
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